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PEC  da  reforma  política 
incluirá  fim  da  reeleição 

Polémica  à  vista.  Grupo  de  trabalho  criado  na  Câmara  dos  Deputados  decide  propor  o  fim  da  possibilidade  de  mandatos  consecutivos 
para  presidente  da  República,  governadores  e  prefeitos,  mas  desiste  de  aumentar  tempo  dos  mandatos,  que  seguirão  de  quatro  anos  pág.o2 


Desconfiança 
sobre  polícia 
atinge  70% 

Estudo  da  Fundação  Getúlio  Vargas 
reveia  que  índice  subiu  8,6  pontos 
percentuais  em  um  ano  pág.ob 

Sem  RU,  alunos 
carentes  da  UnB 
receberão  dinheiro 

Restaurante  universitário  foi  fechado 
por  servidores  terceirizados  que 
temem  perder  o  emprego  pág.og 

Finalistas  da  Copa 
do  Brasil  serão 
conhecidos  hoje 

Em  Porto  Aiegre,  o  Grémio  recebe 
o  Atiético-PR.  No  Rio  de  Janeiro,  o 
Flamengo  pega  o  Goiás  pág.is 


TESOURO 
DE  R$3  BI 

Alemães  encontram  1.406  obras 
de  arte ,  incluindo  peças  de  Picasso, 
Mare  Chagall  e  Matisse,  que  teriam 
sido  confiscadas  pelos  nazistas  pág.  09 
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Mais  Médicos 


Problemas 
trabalhistas 

o  procurador  do  Trabalho 

Sebastião  Caixeta 
apontou  pelo  menos  dois 
problemas  trabalhistas 
no  Mais  Médicos. 
Responsável  pelo  inquérito 
civil  do  Ministério 
Público  do  Trabalho,  o 
magistrado  adiantou 
que  deverá  exigir  que 
sejam  oferecidos  direitos 
como  13-  e  férias  para  os 
médicos  contratados  e  que 
seja  garantido  o  salário 
integral  de 
R$  10  mil  aos  profissionais 
de  Cuba.  O  governo  diz 
que  o  programa  visa  a 
formação  em  atenção 
básica  de  saúde,  não 
um  contrato,  e  no  caso 
dos  cubanos  respeita 
as  regras  da  Opas 
(Organização  Pan- 
Americana  de  Saúde). 
O  relatório  deve  ser 
apresentado  até  o  fim 
do  ano. 


Reforma  política 
pretende  acabar 
com  a  reeleição 

Polémica.  Grupo  de  trabalho  da  Câmara  conclui  propostas  proibindo 
o  mecanismo  a  partir  das  eleições  de  20i8.  PEC  ainda  irá  à  votação 
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JUSTIÇA 
ELEITORAL 


Se  forem  aprovadas,  mudanças  valerão  em  20i8 1  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


Instituída  em  1997,  a  pos- 
sibilidade de  exercer  dois 
mandatos  consecutivos  de 
presidente  da  República,  go- 
vernadores e  prefeitos  po- 
derá ser  extinta  a  partir  das 
eleições  de  2018.  O  Grupo  de 
Trabalho  da  Câmara  concluiu 
ontem  a  proposta  de  reforma 
política  extinguindo  a  reelei- 
ção. A  bancada  no  PT  foi  con- 
tra a  mudança  e  deverá  apre- 
sentar emenda  quando  a 
proposta  for  à  votação,  suge- 
rindo que  a  proibição  valha 
apenas  para  cidades  com  até 
200  mil  habitantes.  O  tempo 
de  mandato  não  muda:  per- 
manece em  quatro  anos.  A 
tentativa  de  ampliá-lo  para 
cinco  anos  foi  derrubada. 

A  emenda  da  reeleição  foi 
aprovada  durante  o  governo 
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"Se  nós  viabilizarmos  a  votação  do  que  está  nesta 
PEC,  haverá  redução  de  70%  a  80%  dos  gastos  de 
campanha/' 

CÂNDIDO  VACCAREZZA,  COORDENADOR  DO  GRUPO  DE  TRABALHO  DA  REFORMA  POLÍTICA 


Propostas 


Em  dois  meses  de  trabalho,  o 
grupo  elaborou  algumas  su- 
gestões. Veja  algumas: 

•  Desempenho. 

Partidos  só  ganharão  fundo 
partidário  se  tiverem  5% 
dos  votos  para  a  Câmara. 


Fernando  Henrique  Cardoso 
e  até  hoje  gera  polemica  por 
causa  da  denúncia  de  compra 
de  votos  para  aprová-la. 

Mudanças 

Tentativa  de  respostas  às  ma- 
nifestações de  junho,  a  pro- 
posta de  reforma  política  é 
abrangente,  mas  não  con- 
seguiu avançar  para  o  fi- 
nanciamento público  das 
campanhas.  Os  deputados 
acertaram,  por  exemplo,  o 
fim  do  voto  obrigatório,  a 


Financiamento. 

Cada  legenda  poderá 
escolher  entre 
financiamento  público, 
privado  ou  misto. 

Alianças. 

Partidos  que  se  uniram 


criação  de  um  sistema  distri- 
tal para  as  eleições  de  depu- 
tados federais,  com  a  divisão 
dos  Estados  em  regiões,  e  a  re- 
dução de  assinaturas  para  a 
criação  de  novos  partidos. 

As  mudanças  foram  trans- 
formadas em  PEC  (Proposta 
de  Emenda  à  Constituição). 
A  proposta  será  submetida  à 
análise  de  luna  comissão  es- 
pecial. Depois,  o  texto  segue 
para  votação  em  dois  turnos 
nos  plenários  da  Câmara  e  do 
Senado.  ®  metro  brasília 


na  eleição  presidencial 
deverão  manter  a  aliança 
na  Câmara  por  quatro  anos. 

Doações. 

O  dinheiro  das  empresas 
deverá  ser  destinado  apenas 
para  os  partidos. 


Marco  Civil.  Provedores 
manterão  dados  no  Brasil 


Os  provedores  de  acesso  à  in- 
ternet saíram  derrotados  da 
discussão  do  Marco  Civil  e 
deverão  ser  obrigados  a  ar- 
mazenar os  dados  dos  usuá- 
rios no  Brasil.  Grandes  em- 
presas, como  Google,  Apple 
e  Facebook,  alegaram,  duran- 
te as  discussões,  que  encon- 
trariam dificuldades  técnicas 
para  cumprir  a  exigência. 

O  fim  da  queda  de  bra- 
ço, porém,  foi  definido  pelo 
governo,  que  exige  o  centro 
de  dados  como  um  pré-re- 
quisito  para  impedir  que  in- 
formações de  empresas  e 
brasileiros  sejam  alvo  de  es- 
pionagem. "A  nação  brasi- 
leira exige  respeito  à  nossa 
soberania  e  inviolabilidade 
dos  nossos  dados",  declarou 
a  ministra  de  Relações  Insti- 
tucionais, Ideli  Salvatti. 

Um  decreto  presidencial 
definirá  as  exigências  para 
o  armazenamento  de  dados. 

As  empresas  deverão  so- 


3,8  mil 

provedores  de  acessos  estão 
registrados  no  Brasil,  mas  seis 
empresas  concentram  quase 
80%  dos  consumidores 


frer  uma  nova  derrota.  O  re- 
lator do  projeto,  deputado 
Alessandro  Molon  (PT-RJ), 
manteve  a  chamada  neutra- 
lidade da  rede,  que  impede 
que  os  provedores  dêem  pri- 
vilégios para  pacote  de  dados 
com  a  redução  de  velocida- 
de para  os  usuários  de  planos 
com  menor  valor.  "É  o  cora- 
ção da  proposta",  avaliou. 

Por  causa  dos  pontos  polé- 
micos, o  texto  do  Marco  Civil 
da  Internet,  que  cria  direitos 
e  deveres  para  a  navegação 
na  rede,  só  será  votado  na 
Câmara  a  partir  da  próxima 
semana.  ®  metro  brasília 


Regalias.  Reeleitos  podem 
perder  14<>  e  15^  salários 


A  ajuda  de  custo  paga  aos  de- 
putados e  senadores  no  início 
e  no  final  da  legislatura  pode- 
rá ser  extinta  em  caso  de  ree- 
leição. A  CAE  (Comissão  de 
Assuntos  Económicos)  do  Se- 
nado aprovou  ontem  um  pro- 
jeto que  extingue  a  regalia. 

Após  a  extinção  do  bene- 
ficio pago  todo  o  ano,  o  Con- 
gresso manteve  apenas  o  14° 
e  15°  salários  no  inicio  e  no 
fim  do  mandato.  O  dinheiro 
serviria,  em  tese,  para  custear 


despesas  com  a  mudança  pa- 
ra Brasília. 

"Devemos  cortar  na  pró- 
pria carne  em  beneficio  da 
moralidade  administrativa  e 
do  bom  uso  dos  recursos  do 
erário",  disse  o  relator  da  ma- 
téria, senador  Eduardo  Su- 
pncy(PT-SP). 

O  projeto  ainda  será  exa- 
minado pelo  plenário  do 
Senado  e,  se  for  aprovado, 
seguirá  para  análise  da  Câ- 
mara. ®  METRO  BRASÍLIA 
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Apenas  30%  dizem 

confiar  na  polícia 

Segurança.  Estudo  divulgado  ontem  mostra  que,  em  um  ano,  desconfiança  cresceu  8,6  pontos  percentuais. 
Nos  EUA,  88%  confiam.  Levantamento  feito  peia  FGV  revela,  ainda,  que  95%  não  acreditam  nos  partidos  políticos 


Análise 


Sete  em  cada  dez  brasileiros 
não  confiam  no  trabalho  da 
polícia.  Pesquisa  divulgada 
ontem  pela  FGV  (Fundação 
Getúlio  Vargas)  em  parce- 
ria com  o  FBSP  (Fórum  Bra- 
sileiro de  Segurança  Pública) 
mostra  que  70,1%  da  popu- 
lação não  confia  nas  forças 
de  segurança.  O  índice  é  8,6 
pontos  porcentuais  mais  alto 
que  o  registrado  no  primeiro 
semestre  de  2012  (61,5%). 

Os  pernambucanos  são 
aqueles  que  menos  confiam 
nas  instituições  policiais.  Se- 
gundo o  levantamento,  27% 
dizem  que  acreditam  no  tra- 
balho da  Polícia  Militar  e 
25%  no  da  Polícia  Civil. 

A  Bahia  é  o  Estado  on- 
de mais  se  confia  nas  ins- 
tituições policiais.  Dos  en- 
trevistados, 54%  disseram 
acreditar  na  Polícia  Militar, 
enquanto  50%  confiam  na 
Polícia  Civil. 

São  Paulo  aparece  em  po- 
sição intermediária  entre  os 


POUCA  CONFIANÇA 

Cresce  a  porcentagem  de  brasileiros  que  não  confiam  nos  partidos,  na  polícia  e  nas  Forças  Armadas 


sete  Estados  consultados  na 
pesquisa.  Dos  entrevistados, 
38%  aprovam  a  Polícia  Mili- 
tar, e  40%  o  trabalho  da  Po- 
lícia Civil. 

Nos  Estados  Unidos,  88% 
confiam  na  atuação  da  polí- 


cia. No  Reino  Unido,  o  índi- 
ce chega  a  82%. 

O  levantamento  tam- 
bém mostra  que  95%  dos 
brasileiros  não  acreditam 
nos  partidos  políticos,  e 
79%  reprovam  o  Congres- 


so Nacional. 

O  estudo  ouviu  6.600 
pessoas,  entre  2012  e  este 
ano.  Foram  feitas  entrevis- 
tas em  sete  Estados  ~  AM, 
PE,  BA,  SP,  MG,  RJ,  RS  ~  e  no 
Distrito  Federal. 


70,1% 

é  a  porcentagem  de 
entrevistados  que  dizem 
não  confiar  na  atuação  das 
polícias  Civil  e  Militar 


Delegados 

A  pesquisa  revela  também 
que,  apesar  de  ter  o  maior 
número  de  delegados  de  po- 
lícia do  país,  com  mais  de  3 
mil  na  ativa,  o  Estado  de  São 
Paulo  foi  o  que  pior  remu- 
nerou os  profissionais  em 
início  de  carreira  em  2012. 

Enquanto  um  delegado 
em  Mato  Grosso  recebeu, 
em  2012,  R$  18.837,00,  o 
profissional  em  São  Paulo 
ganhou  R$  6.709,32. 

O  Estado  diz  que  reconhe- 
ce a  importância  do  trabalho 
do  delegado  e  que  este  ano 
aprovou  um  aumento  sala- 
rial. ®  METRO 


'A  polícia 
precisa  se 
aproximar' 


A  insatisfação  com  o 
atendimento  policial  é 
histórica.  A  polícia  não 
corresponde  às  expecta- 
tivas de  grande  parte  da 
população,  que  a  vê  co- 
mo uma  instituição  inefi- 
ciente e  corrupta. 

Esta  pesquisa  é  uma 
aferição  de  que  essa  si- 
tuação não  vai  mudar  a 
curto  prazo.  Um  exemplo 
é  quando  você  chega  em 
uma  delegacia  e  é  mal 
atendido  para  registrar 
um  B.O.  Isto  vai  criando 
um  grau  de  animosidade. 
A  instituição  não  é  próxi- 
ma da  população,  por  is- 
so é  necessário  encurtar 
essas  distâncias  como  é 
feito  com  a  polícia  comu- 
nitária. Parte  deste  pro- 
blema vem  da  tradição 
militarista,  que  faz  com 
que  a  Polícia  Militar  não 
se  veja  como  parte  da  so- 
ciedade. Já  a  Polícia  Ci- 
vil vem  registrando  algu- 
ma melhora,  mas  ainda  é 
insuficiente. 
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GUARACY 
MINGARDI 

Especialista  em 
segurança 


Megafraude  em  SP  atingiu  mais  4  secretarias 


COMO  FUNCIONAVA  A  FRAUDE 


Auditores  emitiam  guais 
de  ISS  (Imposto  Sobre 
Serviços)  com  vaiores 
abaixo  do  devido 


DEPOSITO 
EM  CONTAS 
DE  EMPRESAS 
DOS  SERVIDORES 


Os  agentes  exigiam  dos 
empreendedores  depósitos 
em  contas  bancárias  peias 
guiasmais  baratas 


Se  os  empreendedores  não  pagassem  os 
certificados  de  quitação  do  ISS  não  eram  emitidos  e 
o  Habíte-se  do  empreendimento  não  era  liberado  CONSTRUTORES 


o  QUE  E: 


ISS  -  Imposto  Sobre 
Serviços  calculado 
sobre  o  custo  total 
da  obra  e  condição 
para  que  o 
empreendedor 
obtenha  o  Habite -se 


HABITE-SE 

Documento  que 
autoriza  a  liberação 
da  obra 


Os  desvios  de  recursos  públi- 
cos da  prefeitura  de  São  Paulo 
podem  ser  ainda  maiores  do 
que  o  esquema  de  fraudes  de 
R$  500  milhões  no  ISS  (Impos- 
to Sobre  Serviços)  descoberto 
na  última  semana.  Segundo 
o  prefeito  Fernando  Haddad 
(PT),  já  foram  encontrados  in- 
dícios de  irregularidades  em 
mais  quatro  secretarias. 

Em  entrevista  à  rádio  CBN, 
o  prefeito  disse  que  desde 
que  criou  a  CGM  (Controlado- 
ria  Geral  do  Município)  este 
ano,  o  órgão  identificou  des- 
vios também  nas  secretarias 
do  Verde  e  Meio  Ambiente,  da 
Habitação,  das  Subprefeituras 
e  do  Trabalho.  "São  150  mil 
servidores.  É  uma  minoria 
que  desonra  o  serviço  públi- 
co", disse  o  prefeito.  O  chefe 
da  Corregedoria  do  Municí- 
pio, Mário  Spinelli,  disse  on- 
tem que  mais  16  servidores 
são  investigados  por  suspeitas 
de  desvios  em  outras  pastas. 

O  escândalo  de  maior  re- 
percussão foi  na  Secretaria  de 
Finanças,  divulgado  na  últi- 
ma semana,  depois  de  inves- 
tigação da  prefeitura  e  do  MP 
(Ministério  Público).  Quatro 


ex-auditores  da  pasta  durante 
a  gestão  Gilberto  Kassab  (PSD) 
são  acusados  de  cobrar  propi- 
nas de  construtoras  para  qui- 
tarem débitos  de  ISS  em  valor 
menor  que  o  devido.  Três  con- 
tinuam presos  e  um  foi  solto 
após  fazer  um  acordo  de  de- 
lação premiada  -  entregar  o 
funcionamento  do  esquema 
em  troca  de  redução  de  pena 
-  com  o  MP. 

Esta  semana,  a  prefeitura 
começa  a  ouvir  15  construto- 


ras suspeitas  de  envolvimen- 
to. O  município  quer  o  res- 
sarcimento dos  tributos  não 
recolhidos.  A  mulher  e  o  pai 
de  Fábio  Remesso,  um  dos 
servidores  suspeitos  de  envol- 
vimento no  esquema,  traba- 
lham no  gabinete  do  vereador 
Nelo  Rodolfo  (PMDB)  desde  ja- 
neiro. O  vereador  informou 
que  eles  serão  exonerados. 

O  vereador  havia  indicado 
Remesso  para  o  cargo  de  coor- 
denador de  articulação  políti- 


ca e  social  da  Secretaria  de  Re- 
lações Governamentais. 

Ontem,  os  advogados  de 
Eduardo  Barcellos,  um  dos 
três  auditores  ainda  detidos, 
pediram  acesso  a  documen- 
tos para  orientar  seu  clien- 
te durante  depoimento.  A 
expectativa  é  de  que  ele  seja 
ouvido  ainda  hoje.  O  servidor 
Luis  Magalhães,  um  dos  sus- 
peitos, o  único  solto,  foi  sus- 
penso por  120  dias  do  traba- 
lho na  prefeitura.  ®  metro 


Investigação 
deverá  ser 
feita  nos 
Estados  Unidos 

A  Prefeitura  de  São  Pau- 
lo estuda  denunciar  às  au- 
toridades americanas  uma 
parte  das  empresas  citadas 
nas  investigações  do  supos- 
to esquema.  O  alvo,  de  acor- 
do com  um  agente  ligado  às 
investigações  ouvido  pela 
reportagem  do  Gl,  seriam 
empresas  de  capital  aberto, 
brasileiras  ou  estrangeiras, 
com  ações  negociadas  nas 
bolsas  dos  EUA. 

Isso  será  feito  caso  fique 
comprovado  que  as  empre- 
sas não  tenham  sido  vítimas 
do  esquema,  mas  tenham 
praticado  corrupção  ativa. 

A  incorporadora  cana- 
dense Brookfield  confirmou 
ter  pago  R$  4,1  milhões  a 
empresa  de  um  dos  ex-au- 
ditores para  liberar  20  em- 
preendimentos. A  constru- 
tora alega  que  era  vítima  de 
extorsão.  ®  metro 


Investigação. 
Presidente  do 
TJ  da  Bahia 
é  afastado 

o  CNJ  (Conselho  Nacional 
de  Justiça)  decidiu  ontem, 
abrir  processo  disciplinar 
para  apurar  denúncias  con- 
tra o  presidente  do  Tribu- 
nal de  Justiça  da  Bahia,  o  de- 
sembargador Mário  Alberto 
Simões  Hirs,  e  a  ex-p resi- 
dente Telma  Laura  Silva 
Britto.  Eles  foram  afastados 
dos  cargos  pelo  tempo  que 
durar  a  investigação. 

Os  dois  teriam  participa- 
do do  pagamento  indevido 
de  R$  448  milhões  em  pre- 
catórios (dívidas  do  poder 
público  reconhecidas  pe- 
la Justiça).  Eles  não  pode- 
rão comparecer  ao  tribunal 
e  nem  utilizar  carro  oficial, 
mas  terão  garantidos  os  sa- 
lários. O  prazo  previsto  para 
apuração  é  de  140  dias,  mas 
pode  ser  prorrogado  por 
tempo  indeterminado. 

Os  processos  disciplina- 
res podem  resultar  em  me- 
didas como:  advertência, 
censura,  aposentadoria  com- 
pulsória e  demissão.  ®  metro 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PF  PEDE  PRISÃO  DE  DIRETOR 
DA  CONAB  E  MAIS  NOVE 

Está  nas  mãos  do  juiz  Sérgio  Fernando  Moro,  do  Tri- 
bunal de  Justiça  do  Paraná,  um  pedido  de  prisão  pre- 
ventiva da  Polícia  Federal  contra  dez  dirigentes  da  Cia 
Nacional  de  Abastecimento  (Conab),  inclusive  seu  pre- 
sidente, Silvio  Porto,  ligado  ao  secretário-geral  da  Pre- 
sidência da  República,  ministro  Gilberto  Carvalho.  Esta 
coluna  apurou  que  a  PF  está  convencida  de  que  Porto 
seria  o  cabeça  de  suposta  quadrilha  acusada  de  desviar 
recursos  do  programa  federal  Fome  Zero. 

FANTASMA 

Sílvio  Porto  chegou  a  ser  preso  pela  PF  quando  foi  de- 
flagrada a  Operação  Agro-Fantasma,  que  investiga  os 
rombos  ao  Fome  Zero. 

BEM  ACIMA 

Porto  comprou  sem  licitação  R$  11  milhões  em  suco  de 
uva  de  duas  cooperativas  gaúchas,  e  o  limite  legal  é 
R$  1,5  milhão  para  cada  uma. 

COSTAS  QUENTES 

O  presidente  da  Conab  é  acusado  de  usar  a  ligação  a 
Gilberto  Carvalho  para  ignorar  sua  subordinação  ao 
ministro  da  Agricultura. 

INDEPENDÊNCIA 


Rubens  Bueno  (PPS-PR)  i  alexandramartins/agênciacâ: 


O  líder  do  PPS,  deputado  Rubens  Bueno  (PR),  defende 
candidatura  própria  a  presidente:  "Precisamos  mostrar 
nossos  nomes  e  projetos". 

DIRETOR  DO  DNIT  INFRINGIU  LEI, 
AO  VIAJAR  EM  JATINHO 

Ex-coordenador  de  auditoria  da  Controladoria  Geral 
da  União,  Tarcísio  Gomes  de  Freitas,  diretor-executivo 
do  DNIT,  cometeu  infração  que  ele  mesmo  condenava, 
ao  viajar  de  Santarém  (PA)  a  Brasília  no  jatinho  do  em- 
preiteiro Arlindo  Cavalca  Filho,  que  tem  contrato  com 
o  órgão.  O  art.  5°  da  lei  8.027/90  considera  falta  admi- 
nistrativa, punível  com  demissão,  receber  presentes  ou 
qualquer  vantagem  em  razão  de  suas  atribuições. 

GRANA  LIBERADA 

Durante  viagem  de  Tarcísio  Freitas,  o  DNIT  assinou 
empenhos  no  valor  de  R$  26,4  milhões  para  a  Cavalca 
Construções,  do  dono  do  jatinho. 

NADA  ÉTICO 

O  código  de  ética  do  servidor  público  -  Resolução  n° 
3/2000  -  proíbe  brindes  que  ultrapassem  o  valor  de 
R$  100,  já  considerados  presentes. 

É  PROIBIDO 

Segundo  código,  é  vedado  receber  presente  quando  o 
"ofertante  mantiver  relação  comercial  com  o  órgão  a 
que  pertença  a  autoridade". 


ENTRELINHAS 

José  Eduardo  Cardozo  (Justiça)  disse  que  "a  espiona- 
gem brasileira  não  viola  privacidade".  Tem  razão:  nos- 
sos arapongas  dão  um  Google,  que  por  sua  vez  é  ras- 
treado pela  NSA,  a  espionagem  americana... 

A  PODEROSA 

O  comboio  presidencial  com  dez  batedores  e  meia  dú- 
zia de  carros  com  seguranças,  além  da  ambulância, 
impressionou  quem  observava  a  chegada  de  Dilma, 
ontem  à  abertura  da  III  Conferência  Nacional  de  Pro- 
moção da  Igualdade  Racial.  O  evento  fica  a  4,5  km  do 
Planalto. 

MANDOU BEM 

Ao  obter  no  Conselho  Nacional  de  Justiça  o  afastamen- 
to do  ex  e  do  atual  presidente  do  Tribunal  de  Justiça  da 
Bahia,  suspeitos  de  "inflar"  artificialmente  o  valor  de 
precatórios,  o  corregedor  nacional,  Francisco  Falcão, 
mostrou  desassombro  e  compromisso  com  uma  Justi- 
ça limpa. 

FALSIDADE 

O  Ministério  Público  do  DF  deu  crédito  a  um  acusado 
de  estelionato  e  falsidade  ideológica  para  levantar  sus- 
peitas contra  interventores  de  duas  empresas  de  ôni- 
bus  ordinárias,  do  ex-senador  Valmir  Amaral. 


CONSOLAÇÃO 

A  ex-prefeita  de  Fortaleza  Luizianne  Lins  (PT-CE)  ga- 
nhou um  cala-boca  de  R$  6  mil  reais  por  sessão  no 
Conselho  Fiscal  do  BNDES,  nomeada  por  Dilma.  Se 
comparecer  a  todas,  vai  ganhar  R$  54  mil. 


META  ALCANÇADA 


O  ministro  Aguinaldo  Ribeiro  (Cidades)  está  radiante 
com  o  desempenho  do  "Minha  Casa,  Minha  Vida".  Em 
dois  anos,  o  governo  Dilma  celebra  2  milhões  de  uni- 
dades contratadas.  Aliás,  o  dobro  de  todo  governo  Lula. 

NOVO  EMBAIXADOR 

A  presidenta  Dilma  nomeou  Pedro  Bretas  Bastos  em- 
baixador do  Brasil  no  Canadá.  Hoje  embaixador  na  Ir- 
landa e  diplomata  muito  admirado,  ele  foi  aprovado 
por  unanimidade  em  recente  sabatina  no  Senado. 

SEM  SAÍDA 

Advertido  pelo  PT  contra  "problemas  políticos",  o  ter- 
rorista Cesare  Battisti  cancelou  a  palestra  na  UFSC,  re- 
velada nesta  coluna  no  dia  31.  Poupou  nossa  grana  e  se 
livrou  de  protesto  marcado  na  internet. 

PERGUNTA  CRIPTOGRAFADA 

O  que  nasceu  primeiro:  cartões  corporativos  para  ara- 
pongas correrem  o  mundo  atrás  de  "inimigos"  ou  "ini- 
migos" que  nos  vigiam  de  longe? 


"Essa  é  uma  minoria  que 
desonra  o  serviço  público." 

PREFEITO  DE  SÃO  PAULO,  FERNANDO  HADDAD, 
SOBRE  OS  AUDITORES  VIGARISTAS  PRESOS 


PODER  SEM  PUDOR 

O  BRAÇO  DO  VOTO 


Médico  muito  querido,  Fran- 
cisco Badaró  era  quase  una- 
nimidade em  Minas  Novas 
(MG).  Quase.  Seu  vizinho, 
dono  de  bar,  raro  adversário, 
certa  vez  quebrou  o  braço.  O 
pai  do  ex-ministro  Murilo  Ba- 
daró o  socorreu  e  brincou: 


-  Agora  que  consertei  seu 
braço,  você  poderia  passar  a 
votar  nos  Badaró... 

-  Não  vai  dar,  doutor  -  res- 
pondeu o  sujeito  -  o  se- 
nhor consertou  o  meu  bra- 
ço esquerdo,  e  eu  voto  com 
o  direito. 
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Hipertensão  atinge 
24,3%  dos  brasileiros 

Saúde.  Pesquisa  revela  que  um  quarto  da  população  sofre  com  o  problema.  Acordo  prevê  redução  de  sal  em  produtos 


o  consumo  excessivo  de  sal  é 
o  principal  responsável  pelo 
aumento  no  número  de  pes- 
soas que  sofrem  com  doen- 
ças do  coração.  Um  quarto 
dos  brasileiros  sofre  de  hiper- 
tensão, segundo  pesquisa  Vi- 
gitel  2012  (Vigilância  de  Fato- 
res  de  Risco  e  Proteção  para 
Doenças  Crónicas  por  Inqué- 
rito Telefónico),  divulgada 
ontem  pelo  Ministério  da 
Saúde.  Em  2011,  a  popular 
pressão  alta  atingia  22,5%  da 
população.  Apesar  do  resul- 
tado, o  governo  afirma  que  o 
índice  é  considerado  estável 
nos  últimos  sete  anos. 

Segundo  a  pesquisa  fei- 
ta por  telefone  com  54 
mil  adultos  acima  de  18 
anos  nas  capitais  brasilei- 
ras, quanto  maior  a  idade, 
maior  o  risco  de  desenvol- 
ver a  doença,  que  pode  ser 
agravada  com  a  ausência  de 
uma  alimentação  saudável. 

O  brasileiro  consome,  em 
média,  12  gramas  de  sal  por 
dia  -  acima  do  recomendado 
pela  OMS  (Organização  Mun- 
dial de  Saúde),  que  é  de  até  5 
gramas  diárias,  equivalentes 
a  uma  colher  de  chá. 

Segundo  o  governo,  caso 
o  Brasil  estivesse  cumprindo 
a  determinação  haveria  uma 
redução  de  15%  no  número 
de  mortes  causadas  por  AVC 
(acidente  vascular  cerebral), 
10%  a  menos  de  óbitos  por  in- 
farto,  1,5  milhão  de  pessoas 
deixariam  de  usar  remédio 
para  pressão  e  os  hipertensos 
poderia  ganhar  uma  sobrevi- 
da  de  até  quatro  anos. 

Acordo 

Diante  do  quadro  preocu- 


"Nao  basta 
reduzir  o 
sódio  nos 
produtos  se 
a  pessoa  usar  o  saleiro  no 
prato.  Reforçar  os  hábitos 
alimentares  reduz  o  risco 
de  ter  a  hipertensão " 

ALEXANDRE  PADILHA,  MINISTRO  DA  SAÚDE 

pante,  o  governo  procura 
atacar  os  produtos  industria- 
lizados. A  meta  é  retirar  28 
toneladas  de  sódio  dos  ali- 
mentos consumidos  pelos 
brasileiros  até  2020. 

Ontem,  o  Ministério  da 
Saúde  assinou  termo  de  com- 
promisso com  a  Abia  (Asso- 
ciação Brasileira  das  Indús- 
trias da  Alimentação),  para 
reduzir  em  até  68%  nos  pró- 
ximos quatro  anos  a  quanti- 
dade de  sal  em  produtos  co- 
mo embutidos,  laticínios  e 
alimentos  prontos  (veja  o 
quadro).  É  o  quarto  acordo 
desse  tipo.  Desde  2011  já  fo- 
ram incluídos  na  lista  produ- 
tos como  massas  de  preparo 
imediato,  pães,  temperos, 
batata  frita,  maionese,  bis- 
coitos recheados,  caldos,  ce- 
reais e  margarinas.  De  acor- 
do com  o  governo,  11,3  mil 
toneladas  de  sal  já  foram  re- 
tiradas dos  produtos. 

"Somos  o  segundo  maior 
produtor  de  alimentos  no 
mundo.  Uma  das  maiores 
vantagens  é  estimular  a  in- 
dústria a  buscar  cada  vez 
mais  soluçóes",  afirmou  o 
presidente  da  Abia,  Edmun- 
do KlotZ.  ®  METRO  BRASÍLIA 


SAL  EM  EXCESSO  | 

Pesquisa  Vigitei  de  2012  mostra  um  cenário 
preocupante.  Entenda: 


24,3% 


da  população 
'1P   sofre  de 
hipertensão 


São 

26,9% 

das  mulheres 
brasileiras... 


PREVALÊNCIA  DA  DOENÇA  POR  IDADE 


l8  a  24  anos 
25  a  34  anos 
35  a  44  anos 
45  a  54  anos 
55  a  64  anos 
65  anos  ou  mais 


21,3% 

dos  homens 


Veja  as  novas  categorias  de  produtos  que  terão  que  reduzir 
a  quantidade  de  sal  nos  próximos  quatro  anos: 


Empanados               ■  Sopas  instantâneas  * 

Hambúrgueres  V^opas  Prontas   -Queijo  muçarela 

  ■  Linguiça frescaCcozida' 

Mortadeia                 ■  Salsicha  e  refrigerada 


FONTE:  VIGITEL  2012  -  MINISTÉRIO  DA  SAÚDE 


PREVALÊNCIA  POR  CAPITAIS  ] 

Rio  de  Janeiro 

^■29,7% 

Recife 

^■26,9% 

Maceió 

^■26,7% 

Aracaju 

^■26,6% 

Porto  Alegre 

^■26,2% 

Campo  Grande 

H25,9% 

Belo  Horizonte 

H25,9% 

Salvador 

H25,7% 

João  Pessoa 

H25,7% 

Cuiabá 

^l25,2% 

Natal 

■  24,8% 

Vitória 

■  24,7% 

Curitiba 

H24,2% 

Distrito  Federal 

H23,9% 

São  Paulo 

■  23,5% 

Goiânia 

■  22,9% 

Rio  Branco 

■  22,4% 

Florianópolis 

■  21,7% 

Teresina 

■  20,9% 

Fortaleza 

■20,8% 

Macapá 

Manaus 

■  19% 

Porto  Velho 

■  l8,9% 

São  Luís 

■  l8,2% 

Belém 

Palmas 

■  17,2% 

Boa  Vista 

■  16,6% 

Número  de  mortes  caiu  em  2012 


o  número  de  mortes  causa- 
das por  complicações  decor- 
rentes da  hipertensão  caiu 
2,6%  no  ano  passado,  segun- 
do o  Ministério  da  Saúde. 
Na  faixa  entre  30  e  70  anos 
foram  registradas  188,7 
ocorrências  a  cada  100  mil 
habitantes.  Em  2010,  o  índi- 
ce era  de  263,7  por  100  mil 
habitantes. 

Somente  no  ano  passado. 


115  mil  pessoas  foram  in- 
ternadas no  país  em  função 
de  problemas  decorrentes 
de  complicações  da  hiper- 
tensão. Segundo  o  Ministé- 
rio da  Saúde,  o  dado  repre- 
senta uma  queda  de  25%  no 
número  de  internações  em 
relação  a  2010: 155  mil. 

"O  acesso  ao  medica- 
mento cresceu  sete  vezes 
em  dois  anos.  Sabemos  que. 


no  tocante  à  internação,  o 
acesso  ao  cuidado  médico  e 
ao  medicamento  é  decisivo 
para  reduzir  a  internação", 
afirmou  o  ministro  da  Saú- 
de, Alexandre  Padilha. 

Em  janeiro  de  2011,  658,6 
mil  pessoas  buscaram  os  seis 
medicamentos  nas  farmácias 
populares.  No  mês  passado, 
o  número  saltou  para  4,1  mi- 
lhões. ®  METRO  BRASÍLIA 


Educação 


Nível  de  inglês 
ainda  é  baixo 

o  Brasil  ocupa  a  38°  co- 
locação no  ranking  mun- 
dial que  mede  a  com- 
petência sobre  a  língua 
inglesa.  O  dado  é  apu- 
rado pela  EF  (Educa- 
tion  First)  a  partir  de 
um  questionário  sobre 
gramática,  vocabulá- 
rio, leitura  e  compreen- 
são de  750  mil  adultos 
em  60  países.  Os  brasilei- 
ros tiveram  nota  50,07, 
considerada  proficiên- 
cia baixa,  mas  subiu  oi- 
to posições  em  relação  a 
2012,  quando  era  46°.  A 
lista  é  liderada  por  Sué- 
cia, Noruega  e  Holanda. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Engenheiros 


Brasil  precisa  de 
66o  milaté  2020 

Para  evitar  um  'apagão' 
de  profissionais,  o  Bra- 
sil precisará  formar  pelo 
menos  660  mil  engenhei- 
ros nos  próximos  sete 
anos.  A  estimativa  foi  fei- 
ta pelo  Ipea  (Instituto  de 
Pesquisa  Económica  Apli- 
cada) com  base  na  pro- 
jeção  de  crescimento  da 
economia.  Caso  as  uni- 
versidades não  atendam 
à  demanda,  alguns  seto- 
res  terão  escassez  de  mão 
de  obra.®  metro  brasília 


Estupros 


Dilma  considera 
dado 'alarmante' 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  reagiu  ao  dado  que 
aponta  um  crescimento 
de  18%  no  registro  de  vio- 
lência sexual  contra  mu- 
lheres. "Infelizmente,  os 
registros  são  subestima- 
dos", escreveu,  m  metro 
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Os  carros  mais  completos  com  as 
melhores  condições. 


AIRBAG  DUPLO  •  FREIOS  ABS  COM  EBD  >  AR-CONDICIONADO  •  DIREÇÃO  HIDRÁULICA  •  CD  MP3  PLAYER  COM  ENTRADA  USB  •  VIDROS,  TRAVAS  E  RETROVISORES  ELETRICOS  •  RODAS  DE  LIGA  LEVE 
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Em  resposta  a  demissões, 
funcionários  fecham  RU 

Sem  refeições.  Servidores  temem  perder  o  emprego  porque  a  UnB  está  trocando  a  empresa  que  operará  o  restaurante  universitário 


Os  funcionários  terceirizados 
que  trabalham  no  Restauran- 
te Universitário  da  UnB  (Uni- 
versidade de  Brasília)  fazem 
assembleia  na  manhã  de  ho- 
je para  decidir  se  manterão  a 
paralisação  iniciada  na  últi- 
ma segunda-feira. 

Ontem,  a  UnB  afirmou 
que  os  serviços  de  alimen- 
tação (café,  almoço  e  jantar) 
do  RU  ficarão  suspensos  por 
tempo  indeterminado,  à  es- 
pera de  que  os  funcionários 
retornem  ao  trabalho.  Os 
alunos  carentes  receberão 
um  auxílio  em  dinheiro  pa- 
ra poder  custear  refeições 
em  outros  locais. 

Os  servidores  decidiram 
cruzar  os  braços  em  protesto 
contra  as  demissões  que  es- 
tão sendo  feitas  pela  empre- 
sa Planalto  Service,  contrata- 
da pela  UnB  para  gerenciar  o 
restaurante. 


6,5  mil 

refeições  sào  servidas  por  dia  no 
restaurante  da  UnB,  que  cobra 
R$  2,50  para  estudantes  que 
não  são  carentes 


Cerca  de  130  fdncioná- 
rios  receberam  aviso-prévio 
entre  os  dias  28  e  30  de  ou- 
tubro porque  a  empresa  será 
substituída  por  outra,  que  es- 
tá sendo  selecionada  em  um 
processo  de  licitação  ainda 
em  curso. 

Licitação 

O  Sintfiib  (Sindicato  dos  Tra- 
balhadores da  Fundação  Uni- 
versidade de  Brasília)  re- 
clama que  a  nova  licitação 
privatiza  o  restaurante.  "Ho- 
je o  controle  está  nas  mãos 


da  instituição,  a  UnB  contra- 
ta apenas  a  mão  de  obra  pa- 
ra trabalhar  no  restauran- 
te", afirma  o  coordenador  do 
Sintflib,  Antônio  Guedes.  No 
novo  modelo,  o  contrato  será 
para  o  gerenciamento  com- 
pleto do  RU,  que  inclui  os 
serviços  de  planejamento  e 
compras. 

"A  universidade  tem  pes- 
soas capacitadas  para  cuidar 
da  alimentação  da  comuni- 
dade, não  há  necessidade  de 
contratar  uma  empresa  para 
isso",  ataca  Guedes. 

A  UnB  argumenta,  entre- 
tanto, que  o  novo  contrato 
trará  economia  para  os  co- 
fres públicos.  Hoje,  o  preço 
padrão  da  refeição  para  os 
alunos  é  de  R$  2,5,  mas  elas 
custam  R$  16,46  à  institui- 
ção. No  novo  contrato,  o  cus- 
to será  de  R$  9  para  a  institui- 
ção. ®  METRO  BRASÍLIA 


Estudantes  se  decepcionam  ao  encontrar  portas  fechadas  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Por  melhorias,  especialistas 
da  saúde  param  hospitais 


Os  especialistas  em  saúde 
paralisaram  ontem  parte 
dos  serviços  de  atendimen- 
to do  Hran  (Hospital  Regio- 
nal da  Asa  Norte).  Do  início 
da  semana  passada  para  cá, 
esta  foi  a  4^  paralisação  do 
grupo,  que  reúne  fisiotera- 
peutas, farmacêuticos,  bio- 
químicos, nutricionistas, 
psicólogos,  assistentes  so- 
ciais, fonoaudiólogos,  tera- 
peutas ocupacionais  e  comu- 
nicadores sociais. 

Eles  reclamam  melhorias 
para  as  carreiras  e,  principal- 
mente, a  equiparação  com  o 
salário  dos  dentistas  -  R$  13 
mil.  "O  plano  de  carreira  do 
governo  para  a  saúde  deixou 
de  fora  estas  categorias,  que 
são  essenciais  ao  atendimen- 
to da  população",  afirma  a 
presidente  do  Sindsaúde, 
Marli  Rodrigues. 

Os  especialistas  reúnem 
2.817  pessoas  que  traba- 
lham na  rede  pública.  "Eles 
são  profissionais  de  nível 
superior.  Nada  justifica  es- 
te esquecimento",  afirma 
Marli  Rodrigues.  Hoje  o 
grupo  vai  à  Câmara  Legis- 
lativa exercer  pressão  jun- 
to aos  deputados  e  amanhã 
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fazem  nova  assembleia. 

A  Secretaria  de  Saúde  não 
soube  informar  quantas  pes- 
soas foram  prejudicadas  pe- 
la paralisação  de  ontem, 
mas  avisa  que  os  pacientes 
terão  suas  consultas  reagen- 
dadas  o  mais  breve  possível. 

A  Secretaria  de  Adminis- 
tração Pública  afirmou  que, 
por  enquanto,  não  tem  uma 
resposta  oficial  para  as  rei- 
vindicações. ®  METRO  BRASÍLIA 


"O  governador 
joga  na  resistência. 
Nós  apostamos  na 
insistência.  Os  serviços 
que  eles  prestam 
são  essenciais  para  a 
população.'' 

MARLI  RODRIGUES,  PRESIDENTE 
DO  SINDSAÚDE 


CEB  diz  que  não  pode  atender 
reivindicações  e  greve  segue 


Está  distante  a  perspec- 
tiva de  uma  solução  pa- 
ra a  disputa  entre  fun- 
cionários e  diretoria  da 
Companhia  Energética  de 
Brasília  em  torno  da  nego- 
ciação salarial.  Os  servido- 
res da  empresa  estão  em 
greve  desde  segunda-fei- 
ra e  o  sindicato  que  os  re- 
presenta adotou  uma  pos- 
tura radical,  montando 
um  bloqueio  no  portão  da 
empresa. 

De  acordo  com  a  CEB, 
o  piquete  está  impedin- 
do a  manutenção  de  pra- 
ticamente todos  os  setores 
da  empresa.  "De  60  equi- 
pes de  manutenção  exter- 
na, apenas  nove  estão  tra- 
balhando e  com  pessoal 
terceirizado",  disse  ontem 
o  diretor  de  gestão  Caubi 
Santana.  A  empresa  calcu- 
la que  apenas  12%  dos  ser- 
vidores trabalharam  on- 
tem. Como  resultado,  no 
meio  da  tarde  chuvosa  ha- 
via 420  pedidos  de  serviço 
não  atendidos  no  DF. 

Sem  acordo 

Atualmente,  o  único  pon- 
to que  está  sendo  negocia- 
do entre  a  CEB  e  o  sindicato 


700 


Fundonários  fizeram  piquete  na  porta  da  empresa  i  ricardo  marques/metro  brasília 


é  a  liberação  de  pelo  menos 
30%  do  contingente  de  ser- 
vidores para  a  realização 
dos  serviços  básicos,  como 
prevê  a  lei  que  trata  do  di- 
reito de  greve. 

Na  questão  salarial  o  acor- 
do está  longe.  Os  servidores 
pedem  equiparação  com  os 
ganhos  dos  funcionários  do 
sistema  Eletrobras,  onde  um 
eletricista  ganha  cerca  de 
R$  2.200,  contra  R$  1.400 
para  o  mesmo  cargo  na  CEB. 
"Se  atendêssemos,  o  nosso 
custo  mensal  subiria  42%. 
Infelizmente,  é  inviável", 
diz  Santana. 


milhões  de  reais  é  o  tamanho 
da  dívida  da  CEB,  que  passa  por 
um  plano  de  reestruturação 
e  alega  não  poder  conceder 
aumento  acima  da  inflação. 

Antes  da  greve,  a  em- 
presa ofereceu  um  aumen- 
to baseado  no  INPC  (índi- 
ce Nacional  de  Preços  ao 
Consumidor),  que  deve  fi- 
car entre  4,5%  e  5%,  mas  os 
servidores  não  aceitaram. 

®  METRO  BRASÍLIA 


o  SONHO 
QUE  TÁ  NA 
SUA  CABEÇA 

TÁ  AQUI. 
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Campanella  na 
mira  do  MP,  do 

GDF  e  da  Câmara 


Denúncias  no  transporte.  Diretor  do  DFTrans  é  aivo  de  investigações, 
mas  alega  inocência  e  diz  que  segue  'cumprindo  missão'  no  governo 


Acusado  de  cobrar  passagens 
de  empresas  com  contratos 
no  GDF  para  distribui-las  a 
correligionários,  o  diretor-ge- 
ral  do  DFTtrans,  Marco  An- 
tonio Campanella,  enfrenta 
intensa  pressão.  Ontem,  o  Mi- 
nistério Público  do  DF  abriu 
processo  para  investigar  de- 
núncias de  diretores  do  Gru- 
po Amaral,  controlado  pe- 
lo GDF  desde  fevereiro  deste 
ano,  de  que  os  pedidos  de  pas- 
sagens eram  constantes  e  fru- 
to de  chantagem  para  que  a 
empresa  fosse  beneficiada. 

As  mesmas  denúncias  es- 
tão sendo  apuradas  pela  Se- 
cretaria de  Transparência,  a 
pedido  do  governador  Agne- 
lo Queiroz,  e  pela  Comissão 
de  Fiscalização  e  Controle  da 
Câmara  Legislativa. 

Dizendo-se  "tranquilo"  no 
cargo  que  ocupa  por  ter  re- 
cebido uma  "missão  do  go- 
vernador", Campanella  se  de- 
fende atacando  o  ex-senador 
Valmir  Amaral,  um  dos  donos 
da  empresa  de  transporte.  "É 
uma  falsa  denúncia  vinda  de 
um  mentiroso  que  não  mere- 
ce crédito.  Um  revanchista." 

Campanella  alega  que 
não  sabia  dos  pedidos  de  pas- 
sagens, que  eram  feitos  pelo 
então  chefe  de  gabinete  do 
DFTrans,  Vitor  de  Abreu  Cor- 
rêa, que  depois  se  tomou  se- 
cretário-adjunto  de  Micro  e 
Pequena  Empresa  do  DF  e, 
na  semana  passada,  pediu 
demissão.  "O  DFTrans  recebe 
centenas  de  pedidos  de  pas- 
sagens de  entidades  filantró- 
picas, sindicais,  de  classe... 
Na  época,  ele  achou  por  bem 
tentar  ajudar,  mas  jamais  foi 
uma  questão  de  chantagem 
ou  troca  de  favores",  garan- 
te Campanella.  A  reporta- 
gem não  conseguiu  falar  com 
Amaral.  ®  metro  brasília 


Apoio  de  Filippelli 
fortalece  o  diretor 


DoMRS  para  o  GDF 


Marco  Antonio 
Campanella 

o  diretor-geral  do  DF- 
Trans foi  indicado  pe- 
lo vice-govemador  Ta- 
deu Filippelli,  de  quem 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


foi  chefe  de  gabinete.  Jor- 
nalista formado  pela  PUC 
de  Santos  (SP),  Campanel- 
la militou  no  clandesti- 
no Movimento  Revolucio- 
nário 8  de  Outubro  (MR8) 
durante  a  ditadura  mili- 
tar. Ajudou  a  fundar  o  PPL 
(Partido  da  Pátria  Livre), 
que  preside  no  DF.  ®  metro 


BandNews.  Novo  premio 


A  BandNews  FM  Brasília  (90.5 
MHZ)  recebeu  ontem,  no  Rio 
de  Janeiro,  o  troféu  de  melhor 
reportagem  de  rádio  do  pré- 
mio SINDHRio  de  Jornalismo 
e  Saúde.  Foi  premiada  a  série 
de  reportagens  "A  Espera  Pela 
Vida",  das  repórteres  Fernan- 


da Makino  e  Thalyta  Almeida, 
que  apresentou  a  realidade  da 
fila  por  transplantes  no  Brasil. 

A  série  mostra  que  o  Brasil 
lidera  o  ranking  mundial  de 
transplantes  na  rede  pública, 
mas  20  mil  pessoas  esperam 
na  fila.  ®  metro 


Thalyta  Almeida  (centro)  recebeu 

0  troféu  I  DIVULGAÇÃO 
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Câmbio.  Dólar  fecha  na 
maior  cotação  em  2  meses 


o  dólar  saltou  quase  2%,  ca- 
minhando para  R$  2,30,  com 
investidores  preocupados 
com  a  piora  no  cenário  fiscal 
brasileiro  e  cautelosos  antes 
da  divulgação  de  importan- 
tes dados  económicos  nos 
Estados  Unidos,  que  podem 
trazer  sinais  mais  claros  so- 
bre os  próximos  passos  da 
política  monetária  do  país. 

O  dólar  avançou  1,98%, 
a  R$  2,2893  na  venda,  a 
maior  cotação  desde  6  de 
setembro,  quando  a  moe- 
da americana  fechou  a  R$ 
2,304.  É  a  maior  alta  de  fe- 
chamento para  a  divisa  des- 
de 21  de  agosto,  quando  su- 
biu 2,39%,  um  dia  antes  de 
o  BC  anunciar  seu  progra- 
ma de  intervenções  diárias 
no  mercado. 

Os  investidores  estão  te- 
merosos em  relação  à  situa- 
ção fiscal  brasileira  depois  da 
divulgação,  na  semana  pas- 
sada, de  que  o  setor  públi- 
co registrou  o  pior  resultado 
primário  para  meses  de  se- 
tembro, segundo  a  "Reuters". 

Com  as  contas  públicas 
piores,  pioram  as  avaliações 
de  risco  sobre  a  economia 


R$  2,28 

é  O  valor  da  moeda 
norte-americana,  que  registrou 
ontem  valorização  de  1,98% 


brasileira,  algo  que  pode  es- 
pantar os  investidores  es- 
trangeiros e  reduzir  a  entra- 
da de  moedas  no  país. 

A  disparada  do  dólar 
ocorreu  mesmo  com  a  atua- 
ção  diária  do  Banco  Cen- 
tral que  realizou  mais  um 
leilão  de  swap  cambial 
tradicional. 

Temores  de  que  o  Federal 
Reserve,  banco  central  dos 
EUA,  reduza  seu  programa 
de  estímulos  ainda  este  ano 
também  ajudou  a  elevar  a 
moeda  norte-americana. 

Ainda  no  cenário  externo, 
declarações  do  primeiro-mi- 
nistro  da  China,  Li  Keqianq, 
alertando  o  governo  contra 
afrouxar  ainda  mais  a  políti- 
cas monetária,  intensificou  o 
movimento  de  aversão  ao  ris- 
co nos  mercados  internacio- 
nais. #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Orçamento  do 
seguro  -  desemprego 
ganha  R$  4,9  bi 

Reforço  de  caixa.  Governo  eieva  recursos  para  cobrir  pagamentos  do  benefício  e  despesas 
com  qualificação  de  profissionais.  Aumento  de  gastos  na  área  tem  sido  uma  preocupação 


o  governo  federal  elevou 
em  R$  4,937  bilhões  o  Orça- 
mento da  Seguridade  Social 
da  União  para  cobrir  paga- 
mentos do  seguro-desem- 
prego  e  despesas  com  trei- 
namento de  profissionais 
com  contrato  de  trabalho 
suspenso.  Do  total,  R$  4,92 
bilhões  referem-se  ao  segu- 
ro-desemprego  e  o  restante, 
R$  17,5  milhões,  à  qualifica- 
ção de  trabalhadores. 

Na  segunda-feira,  o  mi- 
nistro da  Fazenda,  Guido 
Mantega,  recebeu  em  São 
Paulo  representantes  de 
centrais  sindicais  para  dis- 
cutir a  elevação  dos  gastos 
com  seguro-desemprego  e 
mudanças  na  concessão  do 
beneficio.  Segundo  o  minis- 
tro, a  alteração  é  necessá- 
ria para  assegurar  o  cumpri- 
mento das  metas  fiscais  e  a 
redução  das  despesas  públi- 
cas. Uma  nova  reunião  foi 
marcada  para  quinta-feira. 

No  último  mês,  o  gover- 
no alterou  uma  das  regras 
do  benefício  ao  exigir  que 


!■  é   .nnUlRALHO   

Governo  e  centrais  sindicais  discutem  amanhã  mudanças  no  seguro-desemprego  i  marcello  casal  jr/abr 


o  trabalhador  faça  um  cur- 
so de  no  mínimo  160  horas 
ao  solicitar  o  seguro-desem- 
prego pela  segunda  vez  den- 
tro de  um  período  de  dez 
anos.  Antes,  o  curso  deveria 
ser  feito  a  partir  do  tercei- 
ro pedido.  Para  cortar  des- 
pesas, uma  das  propostas 
do  governo  é  tornar  obriga- 


tório o  curso  já  na  primeira 
solicitação. 

Segundo  o  ministro  do 
Trabalho  e  Emprego,  Ma- 
noel Dias,  apesar  de  os  de- 
sembolsos para  concessão 
do  beneficio  terem  cresci- 
do, o  Fundo  de  Amparo  ao 
Trabalhador  também  tem 
aumentado  a  sua  arrecada- 


ção, pois  foram  criadas  20 
milhões  de  novas  vagas  nos 
últimos  dez  anos. 

"O  fundo  vai  bem.  A 
preocupação  do  ministério 
[da  Fazenda]  é  que  houve 
aumento  da  despesa,  mas 
também  houve  aumento  da 
arrecadação",  disse  ontem  o 
ministro.  ®  metro 


Extraordinária 


RENATO  ARAUJO/ABR 

Petrobrasterá 
reunião  na  sexta 

o  Conselho  de  Adminis- 
tração da  Petrobras  terá 
uma  reunião  extraordiná- 
ria na  próxima  sexta-fei- 
ra.  Segundo  a  presiden- 
te da  estatal,  Maria  das 
Graças  Foster,  a  nova  me- 
todologia de  reajuste  de 
combustíveis  não  será  dis- 
cutida na  reunião  do  dia 
8.  "Não  tem  nada  a  ver 
com  reajuste,  será  uma 
pauta  cheia",  comentou. 
O  encontro  ocorrerá  duas 
semanas  antes  da  reunião 
ordinária  do  Conselho, 
dia  22,  quando  uma  no- 
va fórmula  para  reajustes 
poderá  ser  aprovada  ou 
rejeitada,  ©metro 


Novo  serviço 


Google  lança 
tutoríal  em  vídeo 

o  Google  lançou  um  ser- 
viço para  que  profissio- 
nais de  áreas  diversas 
instruam  internautas 
por  meio  de  videocon- 
ferências. A  tutoria  po- 
de ser  oferecida  de  gra- 
ça ou,  como  é  o  caso  da 
maior  parte  delas,  por 
um  preço  definido  pelo 
instrutor.  ®  metro 


US$  1,1  milhão 


Justín  Bíeber 
investe  em  rede 

o  cantor  Justin  Bieber 
investiu  US$  1,1  milhão 
em  uma  nova  rede  social 
focada  em  adolescentes, 
chamada  Shots  Of  Me.  A 
rede,  segundo  a  revista 
"Fortune",  será  lançada 
nesta  semana.  ®  metro 


Varejo  pode  ter  em  2013 
o  melhor  Natal  em  2  anos 


As  vendas  a  prazo  no  varejo 
na  semana  que  antecede  o 
Natal  (de  18  a  24  de  dezem- 
bro) devem  acelerar  ante  os 
últimos  dois  anos,  segun- 
do informações  divulgadas 
ontem  pela  CNDL  (Confe- 
deração Nacional  de  Diri- 
gentes Lojistas)  e  pelo  SPC 
Brasil  (Serviço  de  Proteção 
ao  Crédito). 

De  acordo  com  o  levan- 
tamento, as  vendas  devem 
crescer  5%  no  período,  ante 
2,33%  em  2011  e  2,37%  no 
ano  passado.  "A  principal 
razão  para  o  otimismo  es- 
tá na  entrada  de  R$  143  bi- 
lhões na  economia  brasilei- 
ra em  função  do  pagamento 
do  13°  salário  —  um  cresci- 
mento de  9,8%  em  relação 
ao  ano  de  2012,  segundo  da- 
dos do  Dieese",  afirmou  a 
CNDL  em  nota. 


Lojistas  projetam  alta  de  5%  nas  vendas  i  toninho  almada/futurapress 


A  entidade  também  afir- 
ma que  neste  ano  o  crédito  te- 
rá uma  influência  menor  do 
que  a  que  teve  nos  anos  an- 
teriores. Além  da  alta  dos  ju- 


ros, que  encarece  o  crédito,  a 
confederação  destaca  a  preo- 
cupação do  consumidor  em 
comprometer  menos  o  orça- 
mento com  compras.  ®  metro 


Ranking  global. 
Fortuna  dos  cem 
mais  ricos  cresce 
US$200 bilhões 

Os  cem  homens  mais  ri- 
cos do  mundo  incrementa- 
ram suas  fortunas  em  US$ 
200  bilhões,  entre  2012  e 
2013,  chegando  a  um  to- 
tal de  US$  2,1  trilhões,  se- 
gundo a  ranking  da  agência 
"Bloomberg". 

O  maior  aumento  foi  de 
Mark  Zuckerberg,  criador 
do  Facebook,  que  dobrou 
sua  fortuna,  entre  janeiro 
e  setembro,  somando  US$ 
24,5  bilhões.  Ele  é  o  bilioná- 
rio  mais  jovem  da  lista. 

No  topo,  está  Bill  Gates, 
que  tomou  o  primeiro  lugar 
do  mexicano  Carlos  Slim, 
dono  da  America  Móvil.  O 
fundador  da  Microsoft  ga- 
nhou US$  10,2  bilhões  nes- 
te ano  e  agora  tem  US$  72,9 

bilhões.  ®  METRO 
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'Tesouro  de  Munique'  tem 
obras  inéditas  de  mestres 

Mega-apreensão.  Autoridades  encontram  1.406  quadros  e  desenhos  de  artistas  como  Picasso,  Matisse,  Touiose-Lautrec  e  o  aiemão  Otto  Dix 


Investigadores  da  Alfandega 
da  Alemanha  suspeitavam  de 
irregularidades  fiscais  de  um 
aposentado  de  80  anos  que 
mora  em  Munique.  No  decor- 
rer da  apuração,  conseguiram 
autorização  para  vistoriar  o 
apartamento  do  homem.  Na 
residência,  encontraram  um 
gigantesco  -  e  espetacular  - 
lote  de  obras  de  arte:  1.406  te- 
las e  desenhos,  incluindo  pin- 
turas até  então  desconhecidas 
de  nomes  como  Mare  Chagall 
e  do  alemão  Otto  Dix,  e  obras- 
-primas  de  mestres  como  Pi- 
casso, Matisse,  Canaletto  e 
Touiose-Lautrec. 

A  informação  foi  confir- 
mada ontem  por  autoridades 
alemãs,  em  uma  entrevista 
coletiva  extremamente  con- 
corrida. Como  se  não  bastas- 
se o  apelo  dos  nomes  envol- 
vidos, o  valor  estimado  gira 
em  tomo  de,  pelo  menos,  1 
bilhão  de  euros  -  cerca  de  R$ 
3  bilhões  -,  e  grande  parte  do 
lote  seria  oriunda  da  campa- 
nha sistemática  de  espoliação 
dos  judeus  promovida  pelas 
autoridades  nazistas  nos  anos 
1930  e  1940. 

O  homem  sob  investiga- 
ção é  Cornélius  Gurlitt,  filho 
de  Hildebrand  Gurlitt,  que 
foi  escolhido  pelo  ministro 


da  Propaganda  de  Hitier,  Jo- 
seph Goebbels,  para  confiscar 
obras  de  arte  moderna  consi- 
deradas 'anti-alemãs'  ou  'de- 
generadas'. Hildebrand  as  re- 
tirava de  museus  estatais,  as 
confiscava  de  famílias  judai- 
cas ou  até  mesmo  as  com- 
prava pagando  bagatelas  a 
judeus  que  estavam  desespe- 
rados para  obter  recursos  pa- 


ra fugir  da  Alemanha  nazista. 

"Quando  você  se  vê  à  fren- 
te de  obras  consideradas  há 
muito  tempo  perdidas  ou  des- 
truídas, e  as  vê  novamente, 
em  relativamente  boas  con- 
dições -  um  pouco  sujas,  mas 
não  estragadas,  há  lun  incrí- 
vel sentimento  de  felicidade", 
afirmou  a  especialista  em  arte 
Meike  Hofímann,  da  Universi- 


dade Livre  de  Berlim,  designa- 
da para  avaliar  a  descoberta. 

Dois  anos 

A  recuperação  teria  ocorrido 
ainda  em  2011,  segundo  a  re- 
vista alemã  'Focus',  que  reve- 
lou a  história  em  sua  edição 
de  domingo.  Ontem,  promo- 
tores envolvidos  no  caso  con- 
firmaram que  vinham  man- 


tendo a  história  em  sigilo 
porque  ela  faz  parte  de  uma 
investigação  fiscal  -  e  isso  os 
obrigaria  a  manter  silêncio 
enquanto  o  processo  corre. 

Reproduções  de  várias  das 
obras  foram  exibidas  duran- 
te a  entrevista  coletiva  em 
que  as  autoridades  confir- 
maram a  história,  mas  a  lis- 
ta completa  do  que  foi  acha- 
do permanece  desconhecida. 


Muitos  especialistas  e  gru- 
pos judaicos,  contudo,  recla- 
maram duramente  da  deci- 
são, porque  isso  impediria 
que  herdeiros  dos  donos  ori- 
ginais possam  reclamar  a  de- 
volução dos  trabalhos. 

Para  muitas  famílias, 
obras  de  arte  são  os  únicos 
bens  pessoais  restantes  de 
familiares  mortos  durante  o 

Holocausto.  ®  METRO 


Atirador.  Suspeito  se 
mata  em  shopping  de  NY 


Âbin  não  violou  direitos 
de  ninguém',  alega  ministro 


O  ministro  da  Justiça,  Jo- 
sé Eduardo  Cardozo,  defen- 
deu ontem  a  atuação  da  Abin 
(Agência  Brasileira  de  Inteli- 
gência) no  monitoramento  de 
funcionários  de  embaixadas 
estrangeiras  em  missão  di- 
plomática no  país.  Para  o  mi- 
nistro, trata-se  de  um  caso  de 
contra-inteligência,  que  não 
guarda  nenhuma  semelhan- 
ça com  as  violações  à  privaci- 
dade de  cidadãos  cometidas 
pelos  serviços  de  inteligência 
dos  Estados  Unidos. 

"Vejo  situações  completa- 
mente diferentes  e  qualquer 
tentativa  de  confundi-las  me 
parece  equivocada",  declarou 
o  ministro.  "O  que  houve  em 
relação  ao  Brasil  e  a  outros 
países  foi  uma  violação." 

Mensagens  e  ligações  te- 
lefónicas foram  violadas,  o 


que,  de  acordo  com  Cardozo, 
afrontaria  a  soberania  brasilei- 
ra. "Por  isso,  o  Brasil  teve  uma 
reação  forte.  O  que  está  sendo 
chamado  de  espionagem  bra- 
sileira, trata-se,  na  verdade, 
de  contra-espionagem." 

Sem  entrar  em  detalhes 
sobre  os  métodos  de  moni- 
toramento empregados  pela 
Abin,  o  ministro  destacou  que 


a  ação  ocorreu  em  território 
brasileiro,  sem  infringir  leis  e 
acordos  internacionais. 

"Se  não  fizermos  a  distin- 
ção, que  me  parece  crucial,  vai 
dar  a  impressão  de  que  esta- 
mos usando  os  mesmos  méto- 
dos que  recriminamos.  E  isso 
não  é  verdade.  Não  houve  in- 
terceptação telefónica  não  au- 
torizada pelo  Poder  Judiciário 


"Vejo  situações 
diferentes  e  qualquer 
tentativa  de  confundi-las 
me  parece  equivocada  " 

JOSÉ  EDUARDO  CARDOZO, 
MINISTRO  DA  JUSTIÇA 

nem  nenhuma  ofensa  à  lei". 

A  ação  dos  servidores  da 
Abin  foi  divulgada  pela  "Fo- 
lha de  S.Paulo". 

"Quando  um  país  acha 
que  há  espiões  de  potências 
estrangeiras  atuando  em  seu 
território,  faz-se  a  contraes- 
pionagem.  O  que  não  pode  é 
violar  os  direitos  e  a  soberania 
das  pessoas.  Por  isso,  não  vejo 
nenhum  abalo  à  imagem  bra- 
sileira", acrescentou  o  minis- 
tro Cardoso.  ®  METRO 


Um  homem  abriu  fogo 
dentro  de  um  shopping 
center  lotado  em  Nova  Jer- 
sey  na  noite  de  segunda- 
-feira  e  se  matou  em  segui- 
da, provocando  a  retirada 
em  massa  de  pessoas  do 
complexo  comercial. 

O  homem  atirou  pe- 
lo menos  seis  vezes  alea- 
toriamente com  um  fuzil 
modificado  sem  acertar 
ninguém,  antes  de  virar 
a  arma  contra  si  mesmo 
em  uma  área  nos  fundos 
do  centro  comercial,  dis- 
se ontem  o  procurador  do 
condado  de  Bergen,  John 
Molinelli,  em  entrevista  a 
jornalistas. 

Autoridades  identifica- 
ram o  homem  morto  co- 
mo Richard  Shoop,  de  20 
anos,  e  disseram  que  ele 
tinha  histórico  de  uso  de 
drogas.    Policiais  encon- 


traram o  corpo  no  West- 
field  Garden  State  Plaza, 
em  Paramus,  por  volta  das 
3h20  (6h20  no  horário  de 
Brasília). 

Antes,  a  polícia  retirou 
milhares  de  pessoas  do 
centro  comercial  e  deu  iní- 
cio a  uma  caçada  humana 
pelo  atirador,  após  receber 
os  primeiros  relatos  por 
volta  das  21h  (horário  lo- 
cal) de  segunda,  informou 
o  chefe  de  pessoal  do  con- 
dado de  Bergen,  Jeanne  Ba- 
ratta.  Cerca  de  25  clientes 
se  encontravam  na  loja  no 
momento  do  tiroteio. 

O  Garden  State  Plaza, 
de  propriedade  do  aus- 
traliano Westfield  Group, 
é  um  dos  cinco  grandes 
shoppings  em  Paramus, 
conhecido  destino  de  com- 
pras na  área  metropolita- 
na de  Nova  York.  ®  metro 
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Mostra  reúne  melhores 
curtas  do  DF  deste  ano 

Espaço  cativo.  Participantes  premiados  do  Festival  de  Brasília  de  Cinema  estão  entre  os  16  filmes  selecionados 
para  a  Mostra  de  Curtas  no  Brasília  Shopping.  Evento  quer  ser  um  formador  de  público  para  os  diretores  locais 


Quem  perdeu  a  chance  de 
ver  os  curta-metragens  fei- 
tos aqui  em  Brasília  e  pre- 
miados pela  Câmara  Legis- 
lativa durante  o  Festival  de 
Brasília  do  Cinema  Brasilei- 
ro, vai  ter  uma  nova  opor- 
tunidade de  assistir  aos  fil- 
mes. A  edição  de  novembro 
da  Mostra  de  Curtas  do  Espa- 
ço Cultural  do  Brasília  Shop- 
ping vai  reunir  16  produções 
locais  de  diferentes  estilos  e 
épocas  para  fornecer  um  pa- 
norama do  cinema  brasilien- 
se.  "A  produção  de  Brasília  é 
muito  grande,  não  é  difícil 
encontrar  bons  filmes  para 
criar  o  catálogo",  diz  o  cura- 
dor Maurício  Witzchak. 

A  mostra  é  permanen- 
te e  busca  sempre  trazer 
filmes  que  retratem  a  ci- 
dade ou  que  tenham  sido 
idealizados  nela.  "Este  es- 


Líi 


Cena  de  *A  Roza',  de  Juliano  e  Marieta  Cazarré  i  divulgação 


paço  para  a  produção  local  diretor  e  a  equipe  de  pro- 
é  interessante,  pois  aproxi-  dução  venham  bater  um 
ma  o  público  de  quem  faz  papo  com  o  público",  afir- 
as obras.  É  rotineiro  que  o  ma  Witzchak.Neste  mês  se- 


rão exibidos  quatro  dos  seis 
curta-metragens  do  DF  que 
foram  premiados  no  Festi- 
val. ®  METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 


Serão  exibidos  quatro  fil- 
mes a  cada  quarta-feira  com 
entrada  franca  no  Espaço 
Cultural  do  Brasília  Shop- 
ping. Confira  as  datas: 

•  06/11.  'Kinopatia', 
Infrator',  'Palhaços  tristes', 
'O  baiãozinho  azul'. 

•  13/11. 'Paixão  traduzida', 
lobo  Guará',  'Sobre 
quando  não  se  tem  nada 
a  dizer',  'Relíquia'. 

•  20/11.  'Arma,  Bola  e 
Joe!';  'Fragmentos'; 
'Pedro';  'A  Roza'. 

•  27/11.  'Inespaço'; 
'Refietindo  a  academia';  'O 
Egresso';  'Entre  atos  de  fé'. 


ALBERTO  E.  RODRIGUEZ/GETTY  IMAGES 


O  autor  mais  açucarado  do  momento 
narra  as  idas  e  vindas  de  dois  casais  no 
recém-iançado  'Uma  Longa  Jornada' 


o  escritor  americano  é  co- 
nhecido como  uma  má- 
quina de  trabalho.  Desde 
1995  já  pubMcou  19  roman- 
ces ~  dos  quais  sete  já  re- 
ceberam adaptações  para 
o  cinema.  Ele  fala  de  seu 
processo  criativo. 

Como  surgiu  este 
romance? 

Histórias  surgem  de  vá- 
rios lugares.  As  vezes  elas 
são  inspiradas  por  aconte- 
cimentos do  passado,  pes- 
soas que  conheço  ou  cená- 
rios que  quero  explorar. 
Esta  em  particular  surgiu 
da  grande  surpresa  que  eu 
queria  que  os  leitores  tives- 
sem ao  fim  do  romance. 

O  que  foi  diferente  na 
escrita  de  "Uma  Longa 
Jornada'7 

O  modo  como  o  fiz.  Basica- 
mente escrevi  a  história  de 
Ira  e  Ruth  até  o  ponto  em 
que  a  história  de  Ira  faz  in- 
terseção  com  a  de  Luke  e  So- 
phia.  Aí  deixei  Ira  de  lado 
e  escrevi  a  história  desses 
dois.  Depois  escrevi  tudo  até 
o  fim.  Levou  umas  três  ho- 
ras para  acomodar  todos  os 
capítulos  no  lugar  certo. 

Que  tipo  de  pesquisa  você 
faz  para  seus  livros? 

Não  montei  nenhum  tou- 
ro, mas  vi  vários  vídeos  no 
YouTube.  Fiz  muitas  pesqui- 
sas e  li  sobre  montaria  em 
geral.  Tenho  um  cunhado 


Outros  lançamentos 


"UMA  LONGA 
JORNADA' 
NICHOLAS  SPARKS 

ED.  ARQUEIRO 
368PÁGS. 
R$30 


que  mora  em  uma  fazenda 
e  muitas  das  informações 
desta  seara  vieram  da  expe- 
riência dele. 

O  que  você  ainda  não  con- 
seguiu experimentar? 

Tenho  sorte  de  que  o  géne- 
ro em  que  trabalho  me  per- 
mite experimentar  bastan- 
te com  elementos  de  outros 
géneros.  Em  "Um  Porto  Se- 
guro", pude  acrescentar  ele- 
mentos de  suspense.  Em 
"Diário  de  uma  Paixão",  de 
nostalgia.  Em  "Uma  Longa 
Jornada",  o  elemento  épi- 
co. Estou  bastante  satisfei- 
to, porque  os  romances  que 
escrevo  realmente  explo- 
ram todo  o  reino  das  emo- 
ções humanas:  medo,  sur- 
presa, mistério.  Posso  falar 
de  tudo  isso. 

Como  autor  de  livros  ro- 
mânticos, o  romantismo  é 
regra  dentro  de  sua  casa? 

Ah,  sim!  Compro  flores  e 
mando  cartões  para  minha 
mulher.  Acabei  de  comprar 
um  perfume  para  ela,  sem 
razão  alguma,  e  deixei  no 
travesseiro  dela  com  um 
cartão.  Faço  o  meu  melhor. 
Ela  merece  romance. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


'MINHA  COZINHA 
EM  BERLIM' 
LUISA  WEISS 

ED.  ZAHAR 
312  PÁGS. 
R$40 


A  americana  Luisa  estava 
confusa  sobre  sua  vida  em 
Nova  York  quando  decidiu 
buscar  algo  de  novo  em 
Berlim.  O  resultado  dessa 
procura  é  um  livro  que 
mostra  não  só  a  entrega 
dela  por  uma  paixão  vivida 
em  uma  cultura  diferente, 
mas  também  toda  a 
saudade  da  família,  dos 
amigos  e  de  sua  infância  a 
partir  de  relatos  de  receitas 
inspiradoras. 

'NOITES  DE 
i  ALFACE' 
VANESSA 
BARBARA 

ED.  ALFAGUARA 
166  PÁGS. 
R$35 

Nome  de  referência  da  nova 
geração  da  literatura 
brasileira,  Barbara  lança 
agora  seu  primeiro 
romance  solo.  Nele,  conta  a 
história  de  Otto,  um  senhor 
que  sofre  com  a  morte 
inesperada  de  sua  compa- 
nheira, Ada,  e  luta  diaria- 
mente contra  a  saudade  e 
as  dificuldades  em  conse- 
guir ter  uma  rotina  quando 
fatos  triviais  já  não  podem 
mais  ser  compartilhados. 


Ligação 
com  Thor 

A  série  de  TV  americana 
protagonizada  por  Clark 
Gregg  (foto)  terá  em  sua 
história  "restos  deixados 
pelo  filme"  "Thor  -  O 
Mundo  Sombrio",  de 
acordo  com  a  Marvel.  O 
episódio  vai  ao  ar  no  dia 
19,  nos  EUA. 
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Mestre  da  pintura 
colombiana  ganha 
exposição  no  DF 

'Geografias'  Teias  do  pintor  Aiejandro  Obregon,  considerado  como  um  dos  cinco 
melhores  do  país  latino,  abordam  a  vida  e  a  paisagem  de  vilarejos  próximos  a  Bogotá 


Homenageado  até  pelo  go- 
verno colombiano  como 
um  dos  cinco  melhores  pin- 
tores daquele  país,  Aiejan- 
dro Obregon  (1920-1992)  ga- 
nha a  sua  primeira  mostra 
em  Brasília.  A  exposição  se- 
rá aberta  no  Museu  da  Re- 
pública hoje,  às  19h,  e  reú- 
ne 32  obras  pintadas  ao 
longo  da  carreira  do  artis- 
ta, retratando  uma  mesma 
temática:  a  vida  no  interior 
da  Colômbia  e  suas  multico- 
loridas paisagens. 

A  mostra  'Geografias  Pic- 
tóricas' foi  organizada  pe- 
la Secretaria  de  Cultura  em 
parceria  com  a  Embaixada 
da  Colômbia  e  tem  o  obje- 
tivo  de  promover  a  cultura 
deste  país.  A  curadora  da  ex- 
posição, Isabel  Cristina  Ra- 
mires, é  professora  de  histó- 
ria da  arte  da  Universidade 
Jorge  Tadeo  Lozano,  da  capi- 
tal Bogotá,  e  passou  a  vida 
pesquisando  a  carreira  de 
Obregón.  "Ele  foi  o  pintor 
moderno  mais  famoso  do 
meu  país  e  nesta  mostra  es- 


Detalhe  de  painel  que  Obregon  pintou  para  a  entrada  do  teatro  Arnira  de  La  Rosa  i  josé  villalobos/divulgação 


tão  reunidos  os  quadros  que 
tratam  de  seu  assunto  prefe- 
rido: a  geografia  local  e  hu- 
mana dos  lugares  por  onde 
passou",  conta. 

Apesar  do  regionalismo 
ser  uma  das  características 
do  trabalho  de  Obregón,  Isa- 
bel destaca  que  as  pinturas 
dele  têm  um  caráter  univer- 


sal. "Ele  se  comunica  com 
todos  os  povos,  porque  tra- 
ta de  gente.  Ele  compreen- 
deu profundamente  a  natu- 
reza humana",  completa. 

A  exposição  fica  em  cartaz 
até  janeiro  do  ano  que  vem  e 
pode  ser  visitada  de  terça  a 
domingo,  das  9h  às  18h30, 
de  graça.  ®  metro  brasília 


Salão  do  Artesanato  terá 
apresentações  diárias 


Começa  hoje  a  sexta  edição 
do  Salão  Internacional  do 
Artesanato  de  Brasília.  Em 
meio  à  exposição  dos  pro- 
dutos, haverá  apresenta- 
ções diárias  de  atrações  cul- 
turais, a  exemplo  de  outras 
feiras  do  género,  como  a  Ex- 
potché.  O  Salão  do  Artesa- 
nato, inclusive,  foi  monta- 
do no  mesmo  local  da  feira 
de  produtos  gaúchos,  o  pa- 
vilhão ExpoBrasília  do  Par- 
que da  Cidade. 

O  salão  vai  reunir  pro- 
dutos de  países  tão  diversos 
quanto  a  Síria  e  a  Indonésia, 
mas  o  destaque  será  a  pro- 
dução de  Pernambuco,  que 
terá  uma  ala  inteira  dedica- 
da a  artistas  vindos  daquele 
estado.  Nas  atrações  cultu- 
rais, os  shows  são  tão  diver- 
sos quanto  os  expositores. 

Hoje  quem  sobe  ao  pai- 


Obras  de  artesãos  pernambucanos  são  destaque  da  mostra  i  divulgação 

CO  é  a  Banda  Onze20,  que 
mistura  rock  e  reggae  no 
seu  som.  O  violinista  do 
Kid  Abelha,  George  Israel,  é 
quem  toca  amanhã.  O  can- 
tor brasiliense  de  MPB  Die- 
go Azevedo  toca  na  sexta, 
e  o  compositor  Ivo  Mozart, 
criador  da  música  'Vagalu- 


mes'  encerra  a  agenda  cul- 
tural da  feira,  no  sábado. 

O  evento  ocorre  de  ho- 
je até  domingo  e  tem  entra- 
da franca  para  quem  che- 
gar entre  as  llh  e  as  16h. 
Depois  deste  horário,  os  in- 
gressos custam  R$  12  a  in- 
teira. ®  METRO  BRASÍLIA 


"Será  uma  oportunidade 
única  de  conhecer  estes 
primores.  Essas  obras  só 
estiveram  no  Brasil  uma 
vez,  em  1967 " 

ISABEL  RAMIRES, 
CURADORA 


UnB.  Dança 
negra  pode se 
tornar  uma 
disciplina 

Uma  oficina  da  Semana  Uni- 
versitária da  UnB  que  ocor- 
re hoje,  'Dança  Negra',  pode 
se  tornar  uma  disciplina  do 
curso  de  dança  nos  próxi- 
mos semestres.  O  curso  foi 
um  dos  mais  procurados  da 
semana  de  extensão  e  tra- 
ta de  coreografias  da  dança 
contemporânea  usando  re- 
ferências de  culturas  africa- 
nas e  brasileiras. 

O  curso  é  promovido  pe- 
la Casa  de  Cultura  da  Amé- 
rica Latina  e  já  está  trami- 
tando dentro  da  UnB  para 
se  tornar  uma  matéria,  mas 
ainda  não  há  prazo  para 
a  emissão  de  um  parecer. 
"Queremos  capacitar  mul- 
tiplicadores desta  cultura", 
conta  o  professor  Júlio  Cé- 
sar. #  METRO  BRASÍLIA 
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Intervenção  resultado  de  oficina  do  grupo  Erro  i  maíra  zannon/diulgação 


Palestra.  Para  quem  quer 
saber  mais  sobre  teatro 


Para  promover  um  inter- 
câmbio de  metodologias  e 
aprimorar  o  teatro  brasilien- 
se, a  companhia  de  teatro 
Andaime  realiza  hoje  um  ci- 
clo de  interações  chamado 
'Trocando  peças'.  Serão  apre- 
sentados em  um  seminário 
no  Espaço  Cena  (205  Nor- 
te), às  19h,  um  resumo  dos 
trabalhos  desenvolvidos  pe- 
la interação  de  19  grupos  de 
teatro  de  todo  o  país. 

A  atriz  da  companhia  e 
uma  das  produtoras  do  pro- 
jeto.  Patrícia  Del  Rey,  destaca 
que  esta  será  uma  oportuni- 
dade para  o  público  apren- 
der mais  sobre  o  teatro  feito 
atualmente  no  DF.  "Com  cer- 
teza será  tão  edificante  para 
o  público  como  foi  para  nós, 
os  atores.  Não  enxergarão 
mais  o  teatro  da  mesma  for- 
ma que  viam",  diz. 

O  seminário  é  o  encerra- 


mento do  projeto  'Trocan- 
do Peças'.  Ao  longo  do  mês 
passado  os  grupos  partici- 
param de  oficinas  de  inte- 
ração em  que  um  ator  ou 
companhia  mais  experien- 
te detalhava  suas  metodo- 
logias, como  a  atriz  de  São 
Paulo  Kénia  Dias  e  o  grupo 
catarinense  Erro. 

Os  atores  de  Brasília  par- 
ticipavam das  oficinas  com 
os  mais  experientes  e,  no 
fim  do  trabalho,  era  criado 
um  espetáculo  em  conjun- 
to para  ser  apresentado  em 
um  espaço  público  do  DF, 
como  a  Rodoviária  do  Plano 
ou  o  Eixo  Monumental. 

Para  Patrícia,  não  foram 
só  as  oficinas  que  ajudaram 
a  interação  entre  os  grupos. 
"Brasília  nos  deu  a  oportu- 
nidade de  interagir  com  a 
cidade,  e  daí  se  tira  grande 
aprendizado".  ®  metro  brasília 


Arte  da  luz.  Oficina  ensina 
iniciantes  a  criar  vitrais 


Uma  oficina  de  aulas  ex- 
pressas em  Brasília  tem  co- 
mo objetivo  ensinar  quem 
nunca  trabalhou  com  vidro 
a  criar  seus  próprios  vitrais. 
Estas  obras  que  usam  a  luz 
para  criar  arte  são  tema  do 
único  curso  do  DF  voltado 
para  esta  temática. 

A  oficina,  além  de  passar 
por  uma  rápida  parte  teóri- 
ca, ensina  os  alunos  a  mon- 
tar as  peças  já  nas  primei- 
ras aulas.  Os  estudantes  é 
quem  farão  os  vitrais,  desde 
a  concepção  do  projeto  até  a 
finalização. 

"As  pessoas  pensam  que 
fazer  vitral  é  muito  difícil, 
mas  quando  veem,  já  estão 
fazendo",  conta  o  professor 
do  curso,  Humerto  Araújo. 

Esta  é  a  última  edição 
do  curso  no  ano  e  terá  duas 
turmas  disponíveis  para  os 
interessados.  Uma  será  rea- 


Os  alunos  exercitam  a  criatividade 
já  na  primeira  aula  i  divulgação 


lizada  de  hoje  a  sexta,  no 
ateliê  Par  de  Ideias,  na  112 
Norte.  A  outra  será  duran- 
te o  final  de  semana  no 
espaço  Ô  de  Casa,  na  206 
Norte.  O  curso  custa  R$ 
450,  já  incluso  o  material 
de  ensino  e  o  usado  nas  pe- 
ças. #  METRO  BRASÍLIA 
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Menina  3D 
no  combate 
à  pedofilia 

Sweetíe.  ONG  holandesa  cria  personagem 
infantil  para  detectar  pedófilos  no  mundo 


A  pedofilia  virtual  é  con- 
siderada crime  mundial- 
mente. Para  detectar  os 
pedófilos,  a  ONG  holan- 
desa Terre  des  Hommes 
criou  Sweetie,  uma  bone- 
ca digital  filipina,  de  10 
anos  de  idade. 

Os  militantes  da  organi- 
zação usaram  a  figura  da 
garota  para  registrar  possí- 
veis pedófilos  em  chats  pú- 
blicos, sem  que  eles  sou- 
bessem se  tratar  de  uma 
criação  em  3D  em  vez  de 
uma  pessoa  real. 

Conhecido  como  "turis- 
mo sexual  virtual"  a  práti- 
ca é  seguida  por  cerca  de 
750  mil  pedófilos  on-line 
em  todo  o  mundo,  segun- 
do dados  da  ONU  (Organi- 
zação das  Nações  Unidas). 

A  Terre  des  Hommes 
diz  ter  entregue  um  rela- 


tório à  Interpol  ~  embo- 
ra a  instituição  não  confir- 
me seu  recebimento  ~  no 
dia  4,  com  as  estatísticas 
da  ação:  mais  de  20  mil  ho- 
mens abordaram  a  crian- 
ça, vindos  de  71  países 
diferentes. 

A  maior  parte  deles 
são  de  países  desenvolvi- 
dos. Em  primeiro  lugar, 
homens  dos  Estados  Uni- 
dos, mas  também  aborda- 
ram a  criança  virtual  pes- 
soas da  Austrália,  Canadá  e 
Inglaterra. 

Campanha  em  vídeo 

A  ONG  Terre  des  Hom- 
mes disponibiliza  um  ví- 
deo "Stop  webcam  child 
sex  tourism"  sobre  o  pro- 
cesso e  a  petição  para  aca- 
bar com  a  pedofilia  virtual. 

®  METRO 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 
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Seme- 
lhança 
entre  as 
partes 

Bandidos  como  os 
corsários 

Forma- 

Sucesso de  Zezé  Di 
Camargo  e  Luciano 

Iguaria  de  cantina 
italiana 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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'jogos 
e  exercícios 

para  você  se 
lembrar  de  tudo 


Leitor  fala 


^^^^ 


Assaltos  em  todos  os  cantos 

A  segurança  da  cidade  anda  muito 
caótica.  Como  não  há  policiamento 
constante  nas  ruas,  o  povo  só  se  sen- 
te seguro  se  estiver  em  lugares  ilu- 
minados e  movimentados,  e  olhe  lá. 
O  problema  é  achar  lugares  assim 
na  noite  de  Brasília.  Meu  filho  sai  da 
faculdade  e  tem  de  subir  da  L2  Sul 
até  o  eixinho  para  pegar  condução. 
Neste  caminho  ele  passa  por  um  tre- 
cho, próximo  ao  metro,  que  é  es- 
curo e  cheio  de  árvores.  E  ali  que  a 
bandidagem  se  aproveita.  Ele  já  foi 
assaltado  três  vezes  ali,  duas  só  nes- 
te ano.  É  um  absurdo!  Se  não  vão  co- 
locar policiais  nas  ruas,  poderiam  ao 
menos  iluminar  as  calçadas. 

ELISA  GUIMARÃES  -  SOBRADINHO  (DF) 

Ôníbus  distante 

Eu  acho  que  esta  nova  licitação  do 
transporte  público  deveria  ter  tam- 
bém proposto  uma  mudança  nos  iti- 
nerários dos  ônibus.  O  ônibus  que 
eu  pego  todos  os  dias  passa  a  2km 
da  minha  casa.  E  isso  por  que  é  a  li- 
nha mais  próxima.  Se  vai  ter  mais 
ônibus,  eles  poderiam  privilegiar 
quem  ainda  não  conta  com  essa 
opção. 

NELSON  MARTINS  -  SANTA  MARIA  (DF) 


Metro  Pergunta 
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o  que  você  achou  de  o 
GDF  pagar  a  rescisão    siga  o  Metro 

^  ^  noTwitter: 
dos  rodoviários  para  @jornal_metrobsb 

colocar  400  ônibus 
novos  em  circulação? 

(aibmenezes 

Eu,  como  contribuinte,  não  quero  pa- 
gar. É  sempre  o  golpe  de  tentar  sociali- 
zar os  prejuízos.  Qual  é! 

(a  pa  u  la  ma  tosiooo 

Isso  não  existe!  Não  bastam  todos  esses 
anos  de  ônibus  na  mão  destes  pilantras? 


But  what  they  don't  know:  Tm  not  real. 

"O  que  eles  não  sabem:  não  sou  real",  diz  Sweetie  no  vídeo  i  reprodução 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

guiQ 

ArÍGS  (21/3  a  20/4)  Momento  mais  adequado  para  sondar  si- 
tuações ao  invés  de  tomar  decisões,  especialmente  em  negócios 
ou  questões  materiais. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Os  assuntos  relacionados  a  sociedades 
são  mais  propensos  a  consolidações  de  projetos  ou  lidar  com 
reestruturações  para  metas  que  tenha. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Tendências  para  mais  sobrecarga  fí- 
sica e  mental  devido  a  sua  rotina  e  por  algumas  responsabilida- 
des propensas  a  marcar  sua  rotina. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  udar  com  obrigações  de  forma  mais 
prazerosa  não  é  impossível.  Seu  trabalho  ficará  mais  leve  com 
alternativas  criativas  que  vivenciar. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Alguns  assuntos  ligados  à  família  e  ao  lar 
serão  tratados  com  mais  atenção  do  que  de  costume.  Cuide  para 
não  intervir  mais  do  que  deve. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  a  dedicação  a  estudos  e  a  busca  por 
informações  especiais  deve  ser  levada  com  mais  seriedade  para 
a  execução  de  metas  no  longo  prazo. 

Líbr3  (23/9  a  22/10)  Propensões  a  lidar  de  forma  mais  inten- 
sa com  alguns  interesses  materiais  e  financeiros,  principalmente 
devido  à  definição  de  projetos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Uma  conjunção  do  Sol  com  Satur- 
no em  seu  signo  proporcionará  uma  sensação  maior  de  respon- 
sabilidade com  pessoas  que  gosta. 


7^ 
15 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Há  tendências  para  uma  reflexão 
sobre  esforços  que  faz  por  outras  pessoas.  Priorize  mais  energias 
a  si  mesmo  e  a  seus  projetos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Uma  conjunção  do  Sol  com  Sa- 
turno -  regente  de  seu  signo  -  aponta  oportunidades  para  con- 
solidar projetos  que  há  tempos  tinha  interesse. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  a  necessidade  de  diplomacia  e  pa- 


)^^^  ciência  com  alguns  padrões  no  ambiente  profissional  será  ne- 
cessária para  consolidar  algumas  metas. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Há  tendências  para  se  envolver  com  bu- 
rocracias, seja  para  esclarecer  assuntos  profissionais,  financeiros 
ou  mesmo  pendências  jurídicas. 


e  eu  ja  gostava  de  estudar, 
imagine  então  agora  com 
essa  escola  novinha/' 


Vinícius  R.  Mendonça, 
Aluno  Destaque  dd  EC108- 
Samambaia  Sul 


»  m 


EDUCAÇÃO  E  PRIORIDADE  PARA  O  GDF 


A  EC 108  foi  entregue  à  população  depois  de  ter  sido  praticamente  reconstruída  pelo  GDF.  Com  um  investimento  de  4,2  milhões  de  reais,  alunos, 
professores  e  servidores  receberam  uma  escola  praticamente  nova,  com  quadra  poliesportiva  coberta,  biblioteca  e  novos  laboratórios  de 
ciências,  artes  e  informática.  Em  3,4  mil  m^  de  área  construída,  são10  salas  de  aulas,  sala  de  professores,  depósito  de  Educação  Física,  refeitório, 
cozinha,  dispensa,  depósito  de  material  de  limpeza,  horta,  pomar,  playground,  tudo  dentro  de  um  projeto  paisagístico  moderno  e  funcional. 
Com  estruturas  físicas  de  Primeiro  Mundo,  e  ensino  de  qualidade,  o  GDF  busca  valorizar  os  alunos  e  os  servidores  da  educação  para  continuar 
sendo  referência  em  educação. 


^^^^^■^^^   Governo  do  Distrito  Federal 
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Kart  no  Autódromo  pode 
estar  com  dias  contados 


ESPORTE 


Briga.  Projeto  de  reforma  para  o  MotoGP  não  prevê  o  kartódromo, 
presente  no  espaço  há  11  anos.  Pilotos  organizam  abaixo-assinado 


Presente  no  Autódromo  In- 
ternacional Nelson  Piquet  há 
11  anos,  o  Ferrari  Kart,  circui- 
to onde  correm  cerca  de  200 
pilotos  profissionais,  pode 
sair  de  cena  no  ano  que  vem. 
Após  divulgação  do  projeto  de 
reforma  que  o  Autódromo  vai 
passar  para  receber  o  Mundial 
de  Motovelocidade,  em  julho 
de  2014,  uma  observação  dei- 
xou os  defensores  do  kart  ató- 
nitos: o  espaço  ocupado  pelo 
esporte  seria  substituído  por 
uma  área  de  boxes. 

Além  do  Ferrari  Kart,  o  ou- 
tro kartódromo  que  recebe  pi- 
lotos profissionais  é  o  do  Gua- 
rá. Os  atletas  que  treinam  no 
espaço  central  organizaram 
um  abaixo-assinado,  há  qua- 
tro dias,  que  já  conta  com  cer- 
ca de  400  assinaturas. 

"O  kart  é  a  categoria  de  ba- 
se do  automobilismo.  Não  so- 
mos contra  a  reforma,  mas 
queremos  que  o  kartódromo 
permaneça  dentro  do  autó- 
dromo", opina  o  gerente  do 
espaço,  Yuri  Mendes. 

O  ex-piloto  da  Fórmula 
Indy  e  da  Stock  Car  Vitor  Mei- 
ra defende  a  permanência  do 
kartódromo.  "Se  já  estão  fa- 


"Estamos  atrás  de 
alternativas,  mas  ainda 
não  dá  para  saber  onde 
o  kartódromo  ficará  " 

CARLOS  SENISE,  PRESIDENTE  DA  FMDF 

zendo  um  esforço  para  refor- 
mar o  autódromo,  não  custa 
manter  o  kartódromo  tam- 
bém. A  maioria  dos  autódro- 
mos  internacionais  de  reno- 
me tem  um." 

O  servidor  público  Marcos 
Serafim  concorda.  Ele  prati- 
ca kart  de  forma  amadora  há 
dois  anos,  com  a  filha  Maria- 
na Serafim,  12,  que  quer  se 
profissionalizar  quando  cres- 
cer. "A  localização  é  fijnda- 
mental.  Vários  pilotos  que  in- 
ciam  no  amador  e  vão  para  o 
profissional  começam  aqui", 
defende. 

Briga  de  modalidades 

A  disputa  pela  permanência 
do  kartódromo  é  apenas  um 
capítulo  da  briga  entre  aman- 
tes do  motociclismo  e  do  au- 
tomobilismo por  ocasião  do 
MotoGP.  Os  defensores  do  au- 


tomobilismo alegam  que  a 
mudança  do  traçado  da  pista 
para  receber  o  mundial  preju- 
dicaria a  realização  de  provas 
como  a  Stock  Car. 

"Eles  estão  equivocados. 
Com  a  reforma,  o  Autódro- 
mo vai  atender  a  todas  as 
modalidades",  defende  o 
presidente  da  Federação  de 
Motociclismo  do  DF  (FMDF), 
Carlos  Senise. 

Conforme  explica  Senise, 
o  projeto  aprovado  pela  Fe- 
deração Internacional  de  Mo- 
tociclismo ainda  não  tem  um 
nível  de  detalhamento  que 
permita  saber  onde  ficarão  ar- 
quibancadas, lojas  e  o  kartó- 
dromo. Ele  admite  que  ainda 
não  é  possível  saber  se  o  cir- 
cuito permanecerá  e,  neste 
caso,  onde  seria  o  novo  local. 

Em  nota,  a  Coordenaria 
de  Comunicação  para  a  Co- 
pa informou  que  a  reforma 
passa  por  fase  final  de  deta- 
lhamento e  que  a  posição  do 
kartódromo  ainda  está  em 
avaliação. 


FABIANE 
GUIMARÃES 

METRO  BRASÍLIA 


Jogadores  do  Bayern  comemoram  gol  i  alexanderhassenstein/bongarts/gettyimages 


Liga  dos  Campeões.  City 
e  Bayern  avançam  de  fase 


Atual  vencedor  da  Liga  dos 
Campeões,  o  Bayern  de  Muni- 
que conseguiu  ontem  a  classi- 
ficação antecipada  para  as  oi- 
tavas de  final  do  torneio.  Na 
República  Tcheca,  o  clube  ale- 
mão venceu  o  Viktoria  Plzen 
por  1  a  O  -  gol  de  Mandzukic 
-  e  chegou  aos  12  pontos  no 
Grupo  D.  Na  mesma  chave,  o 
Manchester  City  também  ga- 
rantiu presença  na  próxima 
fase  após  bater  o  CSKA  Mos- 
cou por  5  a  2  na  Inglaterra. 

O  Real  Madrid  também  fi- 
cou muito  perto  da  classifica- 


ção. Ontem,  o  time  empatou 
por  2  a  2  com  a  Juventus,  em 
Turim.  O  clube  espanhol  lide- 
ra o  Grupo  B  com  dez  pontos. 

Pelo  Grupo  C,  o  PSG  pra- 
ticamente garantiu  presença 
nas  oitavas.  Em  casa,  empa- 
tou por  lai  com  o  Ander- 
lecht  e  chegou  aos  dez  pontos. 

Outros  resultados  de  on- 
tem: Shakthar  Donetsk  0x0 
Bayer  Leverkusen,  Real  Socie- 
dad  0x0  Manchester  United, 
Copenhague  1x0  Galatasa- 
ray  e  Olympiacos  1x0  Benfi- 
ca. ®  METRO 


Sul-Amerícana.  São  Paulo 
só  precisa  de  um  empate 


A  vitória  por  3  a  2  sobre  o 
Atlético  Nacional  de  Medel- 
lín,  no  jogo  de  ida,  garante  ao 
São  Paulo  a  classificação  para 
a  semifinal  da  Copa  Sul-Ame- 
ricana  mesmo  em  caso  de 
empate  no  duelo  de  hoje,  às 
21h50,  na  Colômbia. 

"É  pequena,  mas  é  uma 
vantagem",  comemorou  o  go- 


leiro Rogério  Geni.  "Na  outra 
fase,  tínhamos  a  obrigação  de 
sair  atrás  de  gois.  Agora,  claro 
que  queremos  fazer  gol,  mas 
podemos  nos  organizar  me- 
lhor em  campo." 

Para  organizar  o  setor 
ofensivo,  o  Tricolor  usará  Jad- 
son,  que  ocupa  a  vaga  de 
Ganso,  suspenso.  ®  metro 


ATP  Finais.  Nadal,  Djokovic 
e  dupla  de  Melo  vencem 


No  duelo  entre  os  espanhóis 
Rafael  Nadal  (1)  e  David  Ferrer 
(3),  ontem,  em  Londres,  na  es- 
treia das  Finais  da  ATP,  o  nú- 
mero 1  do  mundo  venceu  por 
2  sets  a  0. 

Também  ontem,  Novak 
Djokovic  bateu  o  suíço  Roger 
Federer  por  2  sets  a  1.  Ao  la- 


do do  croata  Ivan  Dodig,  Mar- 
celo Melo  estreou  com  vitória 
nas  duplas  contra  os  irmãos 
Mike  e  Bob  Bryan  por  2  sets  a 
1.  Bruno  Soares  e  o  austríaco 
Alexander  Peya  perderam  pa- 
ra o  indiano  Leander  Paes  e  o 
tcheco  Radek  Stepanek  pelo 
mesmo  placar.  ®  metro 


Copa  do  Mundo. 
Fifa  sorteia  889 
mil  ingressos 

Um  total  de  889.305  ingressos 
foi  destinado  a  pessoas  de  188 
países  durante  o  sorteio  da 
primeira  fase  de  venda  de  in- 
gressos para  a  Copa  do  Mun- 
do de  2014,  informou  ontem 
a  Fifa.  Do  total,  71,5%  foram 
vendidos  a  residentes  no  Bra- 
sil e  28,5%  a  estrangeiros. 

Todos  os  solicitantes  dos 
6,2  milhões  de  ingressos  pe- 
didos serão  informados  até 
domingo  se  foram  atendidos 
ou  não,  seja  por  e-mail  ou  por 
mensagem  de  texto. 

O  valor  correspondente 
aos  ingressos  distribuídos  é 
automaticamente  debitado 
do  respectivo  cartão  de  crédi- 
to. Facultativamente  para  os 
residentes  no  Brasil,  um  bole- 
to será  emitido  para  que  o  so- 
licitante efetue  o  pagamento. 

Se  não  houver  saldo  sufi- 
ciente para  o  pagamento  no 
cartão,  as  vendas  serão  cance- 
ladas. ®  METRO 


W  Alírio 

O  ala-pivô  do  time 
UniCeub/BRB  sofreu  uma 
lesão  no  ombro  esquerdo 
e  ficará  fora  até  abril  do 
ano  que  vem.  A  equipe 
brasiliense  estreia  no 
NBB  no  próximo  sábado, 
contra  o  Flamengo. 
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Fia  encara  Goiás  por  vaga 
na  final  da  Copa  do  Brasil 


Vantagem.  Rubro-negro  pode  até  perder 
por  1  a  0.  Maracanã  deverá  estar  lotado 


A  vantagem  é  boa,  o  Mara- 
canã estará  lotado  -  os  in- 
gressos se  esgotaram  na  se- 
gunda-feira  -  e  o  Goiás  não 
terá  seu  principal  jogador, 
o  atacante  Walter,  machu- 
cado. Podendo  perder  por 
até  1  a  O  e  diante  de  um 
Maracanã  totalmente  ru- 
bro-negro, o  Flamengo  en- 
frenta o  time  goiano,  hoje, 
às  21h50,  por  vaga  na  final 
da  Copa  do  Brasil. 

O  Flamengo  derrotou 
o  Goiás  por  2  a  1  na  par- 
tida do  Serra  Dourada,  na 
semana  passada,  e  por  is- 
so pode  perder  pelo  placar 
mínimo.  Empate  também 
classifica  o  rubro-negro. 
Derrota  por  2  a  1  leva  a  de- 
cisão para  os  pênaltis.  Se 
o  time  esmeraldino  ven- 
cer por  qualquer  placar 
acima  de  2  a  1,  avança  na 
competição. 

Se  o  Goiás  não  terá  Wal- 
ter e  Hugo,  o  Flamengo 
continua  sem  o  goleiro  Fe- 
lipe, que  passou  por  uma 
artroscopia  no  joelho  di- 
reito na  quarta-feira.  Paulo 
Victor  será  mantido  no  gol 
rubro-negro. 

O  último  treino  do  time 
antes  da  decisão,  ontem,  no 
Ninho  do  Urubu,  foi  marca- 


"É  bom  demais  quando 
um  jogador  qualificado 
do  time  adversário 
fica  fora.  E  não  é 
apenas  o  Walter.  Tem 
o  Hugo  que  não  joga 
também.  Temos  que 
aproveitar." 

ANDRÉ  SANTOS 

do  pela  descontração.  Por 
causa  da  chuva,  o  técnico 
Jayme  de  Almeida  coman- 
dou apenas  uma  ativida- 
de  recreativa  e,  depois,  al- 
guns jogadores  treinaram 
cobranças  de  pênalti. 

O  rubro-negro  chega  à 
semifinal  embalado  pela 
vitória  no  clássico  contra 
o  Fluminense,  domingo, 
pelo  Brasileiro.  No  torneio 
nacional  de  turno  e  retur- 
no,  o  time  é  9°  colocado, 
com  44  pontos,  tem  apenas 
1%  de  chance  de  se  classifi- 
car para  a  Libertadores  do 
ano  que  vem  e  risco  irrisó- 
rio de  cair  para  a  Segunda 
Divisão.  O  próximo  adver- 
sário é  o  próprio  Goiás,  sá- 
bado, às  21h,  no  Maracanã. 


FLAMENGO 

Paulo  Victor;  Léo 
Moura,  Chicão,  Wallace 
e  André  Santos;  Amaral, 
Luiz  Antônio,  Elias  e  Carlos 
Eduardo;  Paulinho  e  Hernane. 
Técnico:  Jayme  de  Almeida 

GOIÁS 

É^^i      Renan;  Vítor,  Ernando, 
^<í:2^      Rodrigo  e  Mário  Sérgio; 

Amaral,  David,  Eduardo 
Sasha,  Renan  Oliveira  e  Roni; 
Welinton  Júnior  (Júnior  Viçosa). 
Técnico:  Enderson  Moreira 

•  Estádio.  Maracanã,  às  2ih50 

•  Transmissão.  Band  e  Globo 

•  Ingressos.  Esgotados 

Artilheiro  Walter  é  cortado  do  jogo 


Depois  de  sofrer  uma  le- 
são na  coxa  direita  contra 
o  Vasco,  na  partida  de  volta 
das  quartas  de  final  da  Co- 
pa do  Brasil,  há  duas  sema- 
nas, e  de  ficar  fora  do  pri- 
meiro jogo  da  semifinal. 


contra  o  Flamengo,  sema- 
na passada,  no  Serra  Dou- 
rada, o  atacante  Walter, 
do  Goiás,  correu  contra  o 
tempo  para  se  recuperar. 

O  departamento  mé- 
dico do  clube  esmeraldi- 


no chegou  a  fazer  suspen- 
se,  deixando  em  aberto  a 
escalação  do  artilheiro  pa- 
ra o  confronto  de  hoje. 

Depois  de  fazer  um  teste 
no  gramado,  ontem,  no  en- 
tanto, o  "gordinho  artilheiro" 


mostrou  que  ainda  não  está 
recuperado  totalmente  e  foi 
cortado  da  partida  de  hoje. 

"Infelizmente,  ele  não 
tem  condição  de  jogo",  dis- 
se o  médico  do  clube  goiano 
Mauro  Machado.  ®  metro  rio 


Furacão  e  Grémio  fazem  o  outro  duelo  da  noite 


Para  que  a  Arena  receba 
sua  primeira  final,  o  Gré- 
mio precisa  desesperada- 
mente da  vitória  contra  o 
Atlético-PR,  hoje,  a  partir 
das  21h45,  pela  Copa  do 
Brasil. 

Maior  nome  da  histó- 
ria do  clube,  Renato  Gaú- 
cho foi  para  os  microfones 
ontem  para  blindar  o  gru- 
po de  jogadores.  Críticas 
ao  atual  momentos  gremis- 


ta,  com  apenas  uma  vitó- 
ria nos  últimos  oito  jogos, 
o  incomodam. 

"O  que  o  torcedor  do 
Grémio  tem  para  reclamar? 
Só  meia  dúzia  faz  isso",  cri- 
ticou, lembrando  que  o  seu 
time  está  a  um  jogo  da  de- 
cisão. "Há  quanto  tempo  o 
Grémio  não  chega  numa  fi- 
nal? Estou  aqui  há  quatro 
meses",  reclamou. 

A  importância  da  parti- 


da é  notada  nos  cuidados 
tomados  no  último  treino. 
A  imprensa  ficou  do  lado 
de  fora  da  Arena.  Ao  reba- 
ter questionamentos  sobre 
seu  esquema  tático,  no  en- 
tanto, o  treinador  dá  a  dica 
de  que  o  sistema  com  trés 
atacantes  deve  ser  mantido. 

A  confiança  em  seu  tra- 
balho aparece  em  cada  pa- 
lavra firme  pronunciada. 
Nem  mesmo  uma  possí- 


vel disputa  de  pénaltis,  co- 
mo diante  do  Corinthians, 
o  assusta. 

No  confronto  de  ida,  o 
Atlético-PR,  que  no  domin- 
go alcançou  a  vice-lideran- 
ça  do  Campeonato  Brasilei- 
ro, venceu  por  1  a  0.  Para 
avançar,  o  Grémio  precisa 
superar  o  Furacão  pela  di- 
ferença de  mais  de  um  gol. 
Empate  entrega  a  final  para 
o  rubro-negro.  ®  metro 


Renato  Gaúcho  mostrou  confiança  no  time  e  incómodo 


com  as  críticas  l  gabriela  di  bella/metro 


metrí 
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Esqueça  Alexandre  Pato,  Luis  Fabiano,  Fred,  Barcos...  No  Campeonato  Brasileiro,  quem  manda  na  artilharia  são  os  atacantes  mais  modestos  e  com  menos 
grife:  Ederson,  Gilberto,  Fernandão,  entre  outros.  Dos  jogadores  com  estrela,  os  pés  mais  afiados  são  de  Pato  e  Barcos,  que  têm  8  gois  cada  um.  Luis  Fabiano 
balançou  as  redes  6  vezes.  Jô,  do  Atlético-MG,  também  fez  6  e  Guerrero,  do  Corinthians,  marcou  5-  Fred  só  conseguiu  anotar  3  antes  de  se  machucar 


METRO 


Hernane 

o  "Brocador"  tem 
mostrado  estrela 
com  a  camisa  9  do 
Flamengo.  Ele  supe- 
rou a  concorrência 
do  boliviano  Marcelo 
Moreno  pelo  posto 
de  titular  e  tem  cor- 
respondido à  altura. 
Até  o  momento,  são 
13  gois  anotados  no 
Campeonato  Brasi- 
leiro. Chegou  ao  clu- 
be da  Gávea  após  se 
destacar  no  Campeo- 
nato Paulista  pelo 
Mogi  Mirim  -  foi  vi- 
ce-artilheiro  da  com- 
petição com  16  gois. 


Walter 


A  forma  física  pode  deixar 
dúvidas  e  dar  margem  pa- 
ra chacotas.  Mas  o  "gordi- 
nho" Walter  tem  chamado 
a  atenção  também  pelos 
gois  anotados  no  Campeo- 
nato Brasileiro.  São  12  até 
o  momento,  suficientes 
para  deixar  o  Goiás  na  bri- 
ga pelo  G-4  -  os  goianos 
têm  52  pontos  e  ocupam  o 
5°  lugar.  Revelado  pelo  In- 
ternacional, também  de- 
fendeu Porto-POR  e  Cru- 
zeiro antes  de  chegar  ao 

Goiás.  ®  METRO 


Gilberto 

o  atacante  é  um  dos 
responsáveis  por 
ajudar  a  Portugue- 
sa a  sair  da  zona  de 
rebaixamento.  Ele 
chegou  em  julho  ao 
Canindé,  após  pas- 
sagens por  Interna- 
cional e  Sport.  Des- 
de então,  já  colocou 
14  bolas  na  rede  no 
Brasileirão.  Revela- 
do pelo  Santa  Cruz, 
o  atleta  de  24  anos 
quase  foi  para  o  Co- 
rinthians em  2011, 
após  se  destacar  pelo 
time  pernambuca- 
no. ®  METRO 


artilheiros 
'alternativos' 
do  Brasileirão 


André 


Apareceu  bem  no  San- 
tos campeão  paulista  em 
2010,  formando  o  ataque 
com  Neymar  e  Robinho. 
Depois  de  passagens  pe- 
lo futebol  europeu  - 
Dínamo  de  Kiev  (UCR) 
e  Bordeaux  (FRA)  -  e 
pelo  Atlético-MG,  o  ata- 
cante desembarcou  no 
Vasco.  Se  ainda  não  re- 
cuperou o  futebol  da 
época  do  Peixe,  o  cen- 
troavante  está  em  bom 
momento:  anotou  11  gois 
pelo  cruzmaltino,  que  pre- 
cisará de  ainda  mais  ações 
do  jogador  para  se  livrar 
da  zona  de  rebaixamento. 


William 


Um  dos  destaques  da  Ponte 
Preta  no  Brasileirão  é  o  ata- 
cante William,  autor  de  14 
gois.  O  camisa  9  é  a  referência 
do  ataque  alvinegro.  Revelado 
pelo  Santos  em  2001,  Batoré  - 
apelido  do  atleta  por  conta  da 
semelhança  com  o  humorista 
e  político  -  o  jogador  teve  pas- 
sagens por  Avaí,  Grémio  e  Vi- 
tória, entre  outros.  Também 
atuou  na  Coreia  do  Sul,  Fran- 
ça e  Portugal.  ®  metro 


Fernandão 

Se  não  conseguiu  ser  o 
goleador  que  a  torcida 
esperava  no  Palmeiras, 
entre  2011  e  2012,  e 
no  Atlético-PR,  tam- 
bém no  ano  passado, 
o  atacante  Fernandão 
contrariou  o  prognósti- 
co com  a  camisa  do  Ba- 
hia. Pelo  Tricolor  de  Aço, 
o  centroavante  reencon- 
trou o  caminho  das  re- 
des. Só  no  Campeonato 
Brasileiro,  ele  anotou  13 
gois  e  se  tornou  a  prin- 
cipal opção  ofensiva  da 
equipe.  ®  metro 


Rafael  Marques 

o  atacante  tem  sido 
um  dos  grandes  no- 
mes da  campanha  do 
Botafogo  no  nacional. 
Foram  dez  gois  anota- 
dos no  Brasileiro,  nú- 
mero que  ajudou  o  al- 
vinegro a  chegar  ao 
4°  lugar  na  tabela. 
Começou  a  carreira 
na  Ponte  Preta,  pas- 
sou por  Palmeiras,  In- 
ter de  Limeira  e  Marí- 
lia até  se  mudar  para 
o  futebol  da  Turquia. 
Antes  de  desembarcar 
no  Botafogo,  no  ano 
passado,  vestia  a  ca- 
misa do  Omiya  Ardija 

(JAP).  ®  METRO 


